
Sem eACJUecer 
<» ~ . 

º--'"·•"'"'SonoJ --diodetnl>alllo 
., l'aliào do l'tooolto com 
.-visilaaoccnilidcim• 
,..-eaolCl'l""l-dotc. •.,....,,.,do n-praídentc 
Joio f•ucimlo. dosejavaq• 
O ,.-0 O C11(fllCICa. .rll'fflou 
•,IUlla oqarcettt o poro 

~:ru~::z· ::oç&":. 
~w:,::ldo.::::~t:t:: 
~fw«lo :,:lácio do "lvo, 
nad~ pelo seu mecko partt• 
cutar. M•ssm Araüjo. 

28,S) 
·\ rccoinr,o,ic;ào 

da, tarifa., dO'i "'rvi­
"" púhlicO'i foi inicia­
tJa ontem c001 um rca• 
1u,tc médio de 57,H ... 
no, prccô\ d," com• 
hu,ti\·ci,. Jnunciado 
ontem l'. .. )2h pelo 
omu D.:,-.arl,tmcnto 
'\ ,u:innal de Comhu,ti• 
vc,, l.iquiJO\ e Ga,o­
,,'t\. O prc1;,, do 11trodJ 
1M,oli n,1 l"l,L,,1 J 'JC,1 
J!<.00. j,i incluído o hn• 
p,hlu de Vc nd~1 no Va• 
rc~, (IW). O litro do 
,ik,wl p,1,,,n1 p.tra 

·,s !X.<;tl. o ,ileo 
, c,d 4uc n;io 111cide o 
I\'\' Clhl ;,1 .lJ!Uí,I '\' (. /j 
IX.m. O hu1i1:., de i:c,. 
J'-' I.H..µ . i:ntr•:1,?uc n.1 
r1.,1Jê11 ci.1 d o i.::on,umi• 
d,,r, ,uh1u p.1r.1 NCt.S 
~lll.711. 

Gorbachev 
Eleito por 
mais 5 anos 
• (iorh.i..; tu._'\ (01 dc110 on-­

h:m (l rmmcin.> prc,,dcntc 
..:,1.-cu11, o d, l n1Jo So\1éuca. 
1 m ,cu dl\Cut'lo no Cungrcuo 
dti, lkput.td u., do PllVO pro­
meteu rceorrcr a .,cu, 4fflpl0dl 
p,.l\krc~ J')J.r•I por lim a0$ c:on­
~110, entre O( grupo,. êtnicos e 
.i ~r;,1, c çrne econômica. Oor• 

~~l..:c~1!'~h~c: :s ~rc,!~: 
1ri>1~J mai, r,1d1cW e que va, 
m1por um drJ...<tic:o proarama 

C rtÍOm1.&.' 

Vaticano 

Relações com 
União Soviética 

O Vatic;.1noc .t Un,lo So· 
'1«.1.c.. cstabdcc:envn ontem 
d.a,;OC:s olidau pela pnmcira 
-crdcsdc,1 rc\·ofução Nu.ade 

1917. O :anúncio do Vati<:ano 
v lfUC 0$ vinc ulo.s nio slo de 
cl11ções d1plomii1.cu plcnu e 
OMistirio no mtcrcimbio de 
prc ent:sn1c, tíiclllJ.. 

Opinião 
A 1-:,a Calfur é o lftulo do 

cd11ori11I que ~omenta o dis--

~~: ~~:b1,~a":".!l:: 
a, de JO\ erno para ot próu­

ma& 5 ,U"M>' Dom Luls Fcr-

tb .. ~tc~~~~e 1cm~rtur~:. 
vmi;.lllf". Môn1c:aWaldYe>­

ld «etc\ e: \Obre "A Conta do 
f1u11:1ot1.1hqno" N1WI J 

acabar com 

O Bnà tem 

·-_..,...,._ !'!OI■ , ...... ---~.-. ...... ........................... ................... ~ .. --..... ......... --... e ........ _..__ ...... --·-•-....... ....-.lillajc.-·--­--·~•-ótt-•arl--·-·----·"--.......... ~ .. -------­..... -.... ,..,_. _ 
e .... , ..., 
4,.__ ..... 

• Mc<hdi prow1"6N 1'.\2 - cstUN:lccc: 
■o,,e rei-.¼, entre 1.\ cntid~~ e fundos 
de ~uro d~ fund.11,'Õc, do tst.1do 

" \fcd,d;1 Pf'0'1Wna U~ - tr~• cb 
alicna,,~odc 1mÓ\c1'\ rndcncW) nodlltn• 
101 cdc.r•I. c-gino ch,kar• e ma.m.õc.s 

• Oc.crc:to 99.1 ~ - \~ ddc:nnuau n• 
c~c;oatcn-.-lo de: f:"-'hJ\dO@°'er.,o fe­
der.ai. O \lbtc,1.1'\ o é\; omr.a•bthzar O\ Jut01 
dõl o1dm1n,"r.11,;~ fl'lh11ea com a rttcita 
~ "I.J rclo JIJ\ crftl.l, ~omo contnbuiçio 
i r-cdut:..l de> déÍKt1 do 1.c1or púbhc:o. • 

• Oc1,;rt1099.1"'9· fn.st1tuiopr<'l@;ramt 
federal dr: d1.-,rq1".unc:rit.1c;:.O do estado. 
C:'-'-' maJ,d.t prttcnJc rcdU11r a prnea~a 
do N.idv n.1 cconmua e a dcsburocr.1tiu­
c3o d.t., Jti,1d.td~ que cnvah-cm Orsios 
r,Ubli~"' 

• l)c..:rcto99.171 • Eqabcleccno\:o rc­
J•mc de c.:J.~lh e cmprqos N .ldministra• 
<"lo r,Uhh~:a. dC'\ cr.0 \Cr c..:1in1os centenas 
de c.:.irp:o,, cm órg;ali. pú~icos. partacular­
mcntc nlJ\ nÍ\Ch de chcfu e: subchtfia 

~NC4.,. 

a inflação e o déficit público 

novo presidente 
Dt,on• ....... ,.. ....... __ , __ ,, __ ,.._ 

, ..... ._ ......... _ .. ,_ 
, ........ m4eo •• 17 .. _ .. 
_,......_E,■-• 11 .. oPlaioll 
4a (l■ara-.o.,-_A .. 
,e(oU.,4, \1,leM•-••-" 

,.. .. -.. -.... ·-­c .... M•i<io """'-o._.... .. 
...... dt( ..... _. .__..... .. "'" •• ,te.,,..... ............. .... 
W'a'-Ílitn\ftfllb:r ■ uMta....,....,a .....,_ ........ . 

Btriy: feia oo povo e da democracia 
Foi uma ÍC\ta do p e da dcm ra-

c1L :\O"""' dcp0t, dJ úluma pane de um 
prc:~tdcntc cl..:1to di~t.imentc pelo ,·c:xo 
popular - d1 ... ~ ootc:m o go-. ernador Tarei­
'"'' Bunl) . ;&O comcn1ar .t pos.sc do eÃ­
(1:0\,c:rnador de ' L•~-w-.. t-c rn.1.~o Collor 
de Mcllo. na Prcstdcncla da Rcpubhca. "0 
c\pct,h;ulod.a., b.ande1r-.is n.~ ruas e dos ba• 
lôc\ que: colonr.un o cCu de Bruih.t ficará 
irJ\ .~h> p.uu ,cmrrc: n;s memória politka 
nacional. c~o um dos grJndcs ml)fflc:nlõ! 
d11 v1dJ.hr.lSlh:ir.1. pdosimbofi,moda ma­
n1íc,1.1çào -.obcr.1nJ do pg,.o". acrcsccn• 
!OU. 

O J0to~rn.1dOJ ciulteccu a íorm.& dana 
e obic:ll\J com que o no, o f'lrC\ldcntc c,­
p.>\ .ti pnn'-•1ri.u ... _ threuizcs do cu Go\cr• 
no. no rirununc1Jmc:nlo íc:110 pc-r1nte o 
C-on,.rC\,o , acional "I 01 um discurso fir. 
me: e: forte. refletindo ;a dctcrmanaçio com 
que o pre.,Jdcn1c: Collor &ume ex d«h• 
n~ d2 ' "c:fo ... ott,ef'\OU 

. <.:onli.am0 plcnJmen1c no M0\0 Go• 
,crno e Namll!- disp4'stos ;a ,lJ)OU•lo com 
lud~ º"' mc!O'i JO nouo alcance Tenho \.-Crtcn de que .1 P:u-.tiba nio íaltari .10 
pro.dente e: ,1 c:orwicçio de que ele n.io 

Reclamações 
de concurso 
só até hoje 

Quem tt\Cr rcclam1ç.QC\ .t í1tcr JUnto 
à Oclctatia da Receita. Feda-ai. quanto ao 
resultado do concurso para Técnico do 
Tesouro 'acional. só poder• íucr atê h4>­
J<. 

Os recursosdc\oriO c:r cncanunhados 
d1re11mente ao gabinete do Delegado da 
Receita Federal, dr. OJilon José L1ru Fal• 
cio. A hst88em d<M aprO\ Idos (04 divulga• 
da h• uma scrm.na. A c:oordcn1dor1 do 
concurso. Kâua Marques, .nformou que 01 
recursos serio mter~tos Junto à ESAF • 
Escola de Administnçio Fa..zendiria. te• 
diada c:m BrasDla e rcsponsihcl 4cral pdo 
concurso cm todo o Bru1I • .Pa,ff1t0 8. 

A ova Jerusalém é uma 
cidade-teatro construída cm pedra 
granito. !: uma réplica da Jerusalém 

, ~ f tim ftO\'Ot~r, 
1.fuc -.c JhCC' j"lar.a" Br.,,ç;I. cm ic-ral. e pu.t 
o nÓ'"'t \t.i,fo. tm p.u11cuJ.v. \.·.1.mc..jurt-
10, r«Olhlnuro rai,e a Paraib.t-Jirmou 
Burtt\ 

lllm f(lõtC~' au d1.>1."Uf'O (c1lO por 
lol~ llt• p.u1at0011 Jll P .. licio do Pl•naJ. 
10. Bunt\ J1!i..,c .que o prnrrun-.:i.1mcn10 
1c,c.l foi-..:.td.1. rcnv,,1,:.0 dO!. ..:ompr,lrm,­
'"" de co1mf'.1nh.t e o ro.Jc:r CX 1ran~m1t1r 
l"ntu"ª'""'' e '"'mfia~a ltO flOVO'qUC ,1plau­
d1u o pn:,rdcntc cm .pr;i,:i P,úbftC"a. "Foi 
um mum,·ntu e.sno.1attJ.nlC . c01t1e111ou.. 

() F'I\CrRJd.'lf p.an,~trou de t0!.1M 
-1lth "uc m.uc .. rJtn ,1 m..a;1,l,1,;.io 00 no,·o 
C-,mcrn...l J.1 RcruhlK.l .L<J!O A\ 9 hon$, 
ck foi okl ('11'\!rt.."'"'l '\Jc:tNml. pn.1~~,lSt1r 
a r\1\,i: J11 rr~ldcnlc hrnJndo Collor. 
f11.hl.tndl'-'c entre O\ demais Jl,)l,CfN:dorcs 

!,~.1~:1,t~~Jll :1l:'n;ih1.~~t·scd::!f,~~s! 
..:crvnlmi.a de 1ran--f«ên\1;a da í.&.i\,1 preti­
Jcn,1.J. d,l rwc,.~cntc: J-.,~ê Sarne) .10 sr. 
1 crrwndo C1..1ll1.lf de \fc lJo_ 

\ t.trdc, Bunh c:<;tc\lC' n• Esplan.da 
tfo,., \ll rti...ttrn,... r.ua cumpnment<X a Al-

Juliano nega 
que paciente 
foi assassinado 
'-\l~ \~~l:Ai:~~~=,c;!: .. ~orndt'/::! 
mcn1JI q\Je tJ,11 ,tdo mon.ll no interior do 
lhhí"I.JI P\K{U1õl1nco. Colonia Juli&11O 
\h1rc1ro1, n~ tem nenhum fundamento. " 
inform..1do ê d.t d1rt:tor.s JcraJ do hospital, 
dr- ra Tr.1,~ de Oli\ClrL que CU.i 
1ouh-.t11UinJ,, a rnulJr. S.ncide de Pai\ta PI· 
nhc1ro hrc o rxicntc Se"enno Bezerra 
de hma \.'IJ c\pl1oou que:. a.pô5 ser kva­
do p.1.r,1, .aquele: ho,.ptt.tl pc.>r pohc-ilt.s, o~-

~~~~~ rp~~~~dr~~~e.cs~~g,t~ f~ 
hcm.ahMnJ no hra~o d.ircuo. n.iO 1e obten­
do noili:1J de ~ue ele hl'·i3 sofrldo opan-­
c.arncnto .1mc:rhlfn. ltit,,., 8 

dos tcm('h" de Jou, e corresponde 
a um _1crco d., arca murada dd cida­
de dc,iruid,1 pelos Romano,, hâ 
d,u, nul anos. Localizada a 600 mc­
lnl, acnna do nh·cl do mar. de cli­
m,1 ,1i:r,td.i , ·cl, Fnlcnda :"',:ova. onde 
ru, construid~ • '\ova Jcru-..,lcm. é 
t.tmhtm uma estânc,a hidro- . 
n11ncr.1I de âi,ua. medicinai .. Há 
du,1> maneiras ' de se e hcJar à 
cidadc-1e,uro, pela BR 232. passan­
do por \'ítóna de Santo Antio e 
Caru,iru e atrav<:sda PE 90. passan­
do por P.1udalho. Carpina e li• 
lll(tClro. 

~ 11,.\·. lt'! C: OI ~ Go\~m,n 

~~C'~~~.k~O~ pt~ Jira:m~~~; 
(~~,~-h~~~0c::,;·~":,~r::~~ 
no \fin:,téni> Ja . de-, o derutad"" ,rcc. 
n1r Gucrr.a.. nO",, ldufo1td~ptiU. • .\ 1,Cf.Ur. 
í,.11 ~hr.,..,r o r;tr.ubUtO 1~1,1,.:a Porte1... 
qui:- ª"um1u J (rcuria d.i Olftura da 
Prc,1d(n1,.,a da Rcr,ublKa. O..cwr.primc:,. 
h: ,ciu1nln !or.m •Ptt'\c:nudois ao novo 
mm1,tr:o d.1 Ju ti,:~ Bernard-.l Cabral, de 

~::s~:r~~~~!:ª~!·il~1~:1~i,~'~ 
~~ru~~:1 ~:~~:~~~Íu~Ó~c;~.t.º 

.\rô<. ~te pc11ph.\ o !f."" crn.aJor , ol­
h."IU .10 P.al11cic., dl, Planalto. Desta 'IICI' pat;a 
r..n.r<1r.u_ Ja ',lc:rud.Je de: -1:J)~I\UÇ,k, 

t~~:ns:-~:u~l»-t\ ~l~:c:~~~:.~~:p~ 
tc.ld.1 .1 , .icill hr .. Nlcu-, tmrc•ndo o irú• 

~:~~.tf ::r;t:e"'~'St:.,-:pftr,"",/ 

Bunh rc:,.u, hl.l,t-.1 lh)1tt ::a, Jo.io ,,. ,, 

Poluição afeta 
as praias de 
João Pessoa 
~ mulUdt'\.11. ,,t,11J1,11, ..,,,.n~"\ de an,­

T\.C) l•boraton.11s íc1to,. pcl,1 Sudcma cm 
pr.tl&S do l11oral p;&rilib.no \'Oit\MI a apre• 
4icotv irtdKC' de pok11do 1~1m1 d.> oot• 
NI n r~JeJl.l&l Pt O.mlliotts 
indl'!.c-. de ~uhformo tptt<J:cr.tadOI foram 
a., pr.t1.1 de \ti.Mn.v. cm Catteddo. na 
mi.a do Arr.u~ cm J(MI., f>c,\o().A e: na praia 
de P1tnnbü..cm P•tidul. \ SuJcmaach:cr-­
tc ao. b.tnhl\t.i., que c,.-:tcm tNnat banbo 
em rrenlc t1.s i.;.lffla.' plU\ MH~ na rraf1 de: 
\1 l'afflllf, n;u prv\lm1J.adcs do 8ar do 
Co~t*, •1ém da!- r,,i.,s de Arraial e Plum­
bll t n:11 prm1midlldc: da dcsmtbocadura 
do R~ h\l EnJtnho \'C'lho. 
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A Era Collor 
O dilcino feito oat~m 

pelo praidente Ferundo 
tollor de MeUo, no Con­
ar-- Nacioaal1 la,o 111G 
1U11111ir a Prwidilicla da 
Riep6blica i uma demom­
traçlo da filOIOfta polltica 
que adotari no •u Oover• 
ao. Aliá, o próprio CoUor 
fez questlo de apresentar o 
seu plano de Ooveroo que 
será firmado na convivin• 
eia pacifica e respcitoaa en­
tre 01 tràl Poderes, no com­
bate fulminante da infla­
ção, na aceitaçio do capital 
estrqeiro, tem, no entan­
to, previlqiá-lo, no P•• 
mcnto da divida externa 
sem o sacriflcio do povo e 
na prescrvaçio do meio 
amb1cn1e, isso iudo, basea• 
do no fortalecimento da de­
mocracia. 

Sempre <i>risado a in-
1crromper o clilcuno peloe 
co0>lantesaplau1os, o novo 
presidcnle da Rcpáblica 
convocou logo no inicio 
Mpanidos. entidades e cida­
dão a atuaran COO! o me­
lhor sentido do interesse 
público. MPara minhu pro­
pos1as tanto desejo apoio 
consciente, fundamento e 
sincero, quanto preciso da 
critica qúc nasça de uma 
avaliação objetiva e racio­
nal as medidas que propo­
nha" 

Para que iao ocorra, 
Fernando Cofiar fez q­
tlo de frisar q uc o apoio e a 
critica 1ejam batizad01 
&elllf'!'C: pela detenniaaçlo 
patriótica de colaborar na 
co1111ruçio coletiva do noe­
so futuro. E acrucentou: 
"E lflim ms1randesdemo­
crac1U. Allim 1111 de - no 
Bruil. Que a comp!ltiçlo 
elei1oraf nlo 1eja uma 
f4brica decis&1 e rancora 
imuperàveis". 

A democracia i um 
compromi110 inalter,vel 
para o novo pre1ideote dl 
Rel)liblicL 

Além deae, Ferundo 
Collor assumiu outro com­
promino prioritirio: o 
combate a inllaçio. Jnna­
ção es• que ele mamo re­
conheceu que noe del011a­
niza, "nos desmoraliZL E o 
imposto mais cruel. E uma 
11ressio permanente ,011 
assalariados. Por i1101 • 

Collor enfatizou: ''O pro­
pósi10 imediato do meu go­
verno, senhores, a meta DII• 
mero um do meu primeiro 
ano de gcstio, aio é conter 
1 inflação, ~ liquid•la". 

o seu entender, a cul• 
tura da inflação se nutre do 
e11olsmo. do individualism~ 
vicioso, do imediatismo 
descarado. "E uma cultura 
clnica, impermeável aos ve-

Estado centralizador 

Iara do civismo. Eltimul1 
a 1anlocia ao mesmo t­
po en_i 11,ue desencoraj.a o 
111\'Cltlll4P!IO e a menllJida. 
de DrOdutiva". 

O pruidente CoUar, 
no entanto, etü "-• 
colllCiente de que para li­
q_uidar com - cincer na• 
c,oaal vai i.r que coaua­
riar vúioa illle- podo, 
roaoa. "Mu nio tranaip, 
rei na peneguiçlo d­
fim", reforçou. 

De acordo com u m• 
tu do novo Governo, -
medidu que vio swnitlcar 
a reduçio doa. Pl(OI 
públicos, o fim do lreMai 
de aniaões de moedal e e 
controle dl divida ·pllblica. 
po11ui como premiu• 
maior, ,e,undo o própric 
prcaideote, uma ntnt6pa 
global de "Reforma do &­
udo". 

E para ob1er o 1eu ••· 
neamcn10, financeiro, 
Collor já definiuJsual!!bues: 
empreender uma triplice 
reforma fiscal, patrimonial 
e administrativa. Delde on• 
lem o Brasil virou mais 
uma pégina da sua história 
e Fernando Collor já de• 
momtrou que ape1ar dos 
desafios serem imensos 
quer cumprir oqe que está 
cscri10 no Hino Nacional: 
Brasil. verás que um filho 
tem nãn fnoe a h1tSt 1 

---------------------~•ltfaria luiza Abneida Bergrt 

e essencial para uma 
autên1ica democracia a se• 
paraçio das esferas publi­
cas e privada do poder, 
posto que o &tado, regula• 
dor·, consumidor e cmprc­
ga-lor de bens e serviços, 
significa o própno potenci• 
ai da corrupção. Na reali• 
dilde,• no Brasil. não está 
ocorrendo a separaçà> re:'e­
rida entre a esfera pública e 
privada. O que viabiliza a 
atuação do Estado, o qual 
gera priviligi01, quer aos 
seus funcionários, com te• 
lação ao patrimiônio públi­
co, quer pelo beneficio à 
categoria econôrruca dos 
emprcsános cm 1orno de fi. 
nanciamcntos aos seus pro,-. 
jetos para evitar a falencia, 
cm prejuízo do legitimo in-
1<0rcssc da sociedade, o que 
evidência o favoritisioo 
como am1-dcmocracia. 

J. O. de Mcira Pcnna 
cancnla 01 privilégi01 cm 
uma sociedade pllrimorua­
lista,· como no Brasil. Eslcs 
podem ser "considerados 
como acima da lei escrita, 
quanto da lei moral". Osci­
tadOI 0nvi1é11101 

n,IMA 
• O a-..n -._.a..o. fltnn dor 

Sim-. a,q:wt.,-n~ d.nlordl 
t'•S1ea,...,~IOdOlo 

:='o =:r::.:::;.; 
:,-::=:•..::.~~ 
4ialpor1M-c:adl<,_at1op.i.. 

:P'ulko1111pr9C'1!:IIO-,OO 
daie.aa.A~4e:lll--'o,or­
"41a •• c..an. .. prc • rwa,,a, 
f 1 ,..,_l(loJ1«1dpt01U,-a 
•uo•nrto:» ..... r ... ,.. 
0.T~eo'"'°l'lll•,or. 
V•.-acié1tn1 

POfMJ"HA JOP1("'.Af 

••••Et":J:iJ.r::::::.:= 
•J,oo 

A,-atckc.a«é-bClllt -Ll"'IH4'0\A. 

configuram•sc desde a i&en­
ção de imposto de renda, 
impunidade de funções 
polllica.s de alio escalão, 
tribunais especiais e dife­
rente tratamento aos cri.mi• 
nosos de colarinho branco, 
até as mordomias e altos sa• 
lários dos marajás, dentre 
ou1r01 vícios, que colocam 
o setor público como um 
!"ªu exemplo a seguir, na 
1morabdade da corrupção. 

Meir~ Penna aponla com 
sabedoria o romanlismo 
Ul?l?ÍCO_ dos socialistas 'IUC 
pnvilcg,am o cconõm1co 
em prcJuízo do social, do 
político, do ético, do reli: 
gioso e do cultural, o que 
conduz, segundo o estudio­
so, a .. uma sociedade sem 
alma que se abre para a ple­
na ocup~~ pelo cgolsmc:I 
predatório . Nos paiscs so­
cialis1as, prcdan1na a oli­
gar9.uia do Estado patrimo­
niahs1a. centralizador e 
controlador de mercado, 
diferenlementc do sistema 
democrá1ico da economia 
de livre iniciativa, nos paí­
ses capitalistas. O pecado 
ex1S1c no mercado corrup-

t,S:~'!!:.4!.e:-.. d~:..~ 
JRQldaq1o1tcw .... ,-a.1.-.... 
tudo .............. --.-.... 
,-ktklàotadu,M"" • ..., acora,.. dlaadoo.••- ........ ..,.. 
0&.,.r..s.ora.-•d«-•1111-

~~ ,::.°:'..:t::: 
~..ao••lcv.c.,cwq•rilód;. 
ffl. IJTf'a ...... " ... ' • c.6a ,-=~---lftceot•--· 
~~q«-.aare<~ 

.. ·:a;:t;'1;:•::~oi: .. 7: :r= ~..:L~~~~'T: 

., ... JINl,do."6-.cu .... ~ •:..ora ••• fll'6pno ,-.,o. 
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to, verdadeiro "paraíso da 
falia de escrúpulos de vena­
lidade e impunidade". 

E um verdadeiro mito 
acrcdilar que, no socialis­
mo, desaparece a adoraçk­
por dinheiro, quando a r,cs• 
sao ocupa um cargo publi• 
co. Ülá pactuando com • 
méquina estalai estatizante 
e 1otali1ária, a exemplo d• 
Cube e dos países ainda so­
cialis1as do leste europeu. 
Nestes mencionados palscs, 
o culto maior é a busca in• 
ccssan1c do poder, na tcn• 
letiva de coexistir fOOI da, 
leis do mercado, como 
1um mosteiro, no dizer de 
Meira Pcnna. Nestes &ta• 
dos. dizem os tecnocratas, 
1cr essencial e não privile­
Jiar o ê:Uto econômico, 
contudo, caem na corrup, 
ção moral e na csutgnaçio 
:conômica, aliada à carên• 
cia de liberdade e democra­
:ia. 

• \faria l.aluDlu•r:AJ•d­
•• Be,a:cr. prot\ Tit.11t• o.,.,. 
, .. cato • Sodoloat1 1: Polattu 
• liliT...Uodt ftltul • Suta 
Moria t col•-oni do Aawlo 
Pluu,lto. 

A conta do funcionalismo 
Monica Waldvoge/ 

o Pais co-~~:.i~3tn econÔmi• 
cu em tod1 "" 
a SU& CXª 

tensão e . ...,;;:. 
deutlha• » 
mento. · 
Quem 
acordou 
cedo, pode assistir à reu­
nião ministerial q uc o 
novo Presidcn1c convo­
cou, às sele da manhã, 
para anunciar o Plano 
Econômico. Convenhé­
mos: os brasileiros não 
aguentavam mais esperar. 

M a.s além das novida• 
des que vão afetar a vida 
de todo mundo • na ârca 
de preços, dos salários, 
dos bancos e do mercado 
financeiro • uma parecia 
da população vai pagar 
duplamcnle pelos aJustes 
que o novo Governo eSIII 
adotando. Os funcionários 
publicos serão informa• 
dos, na manhã deste dia 
I 6, dos sâcriflcios q uc de• 
verão fazer para que iu 
contas do Governo en-

Irem nos eixos. A reforma 
adminislrativa engendra• 
da pela equipe cconõmica 
pretende mudar profunda• 
mente a cs1rutura da car­
reira funcional. 

A medida mais drasti .. 
ca é o corte de melade das 
i,atificações de nível SU· 
perior e intermediário que 
hoje bcncficiam7"no total, 
mais de cinquenta mil fun­
cionários. Com a redução 
dos Ministérios, diminuiu 
1ambém o número de car­
gos de confiança. Os Mi­
nistros que chegam agora 
ao G ovcrno receberam 
um es1rito organograma 
para ocupar com assesso­
res. A dispensa de funcio­
n ários comissionados, 
portanto, é inevi1dvcl. En­
lrc o pessoal de nível in• 
tcrmcdiário • secretarias, 
chcfes,dc-scção, asccnso­
ritas, m01onstas • haverá 
ama expressiva redução 
do salério. A parecia da.s 
gratificações, nos vcnci­
mcn101 destes funcioná­
rios é substancial. 

Sofrem runda mais 01 
funcionários dos M inisté­
rios e órgãos e,lintos pelo 
novo govcm o. São duzen­
tas secretarias, conselhos, 

fundações e autarq_' • 
que deixam de exist' 
Quem estava 1rabalhan 
a1é hoje num destes ór 
gãos. vai ser colocado 
dispooibilidade. Fi 
cm casa esperando q uc 
Governo encontre algum 
nova função para eles. E 
quanto isso, haverá 4'ffl u 
rocho no con1ra-cbcque 
A Conslituição prevê q11 
funcionários cm dispoli­
bilidadc recebam todos <1 
rendimentos adicionais ao 
salãrio-base - como arw~ 
nios, quinquênios, gratií, 
cações de função • pr 
porcionalmcntc ao te 
de serviço. útcs func. 
nários pagarão do próprio 
bolso o preço da cstabil> 
dade econômica. 

Os assessores d0cp1<­
sidentc Collor não ésp• 
rem que o funcionalismo 
público aceite com doei> 
dadc todos os ajus1cs pre­
•islos. Eles prc\'Ccm ,.... 
çôcs 1an10 no cn ... rCS"! 
qu~ precisa aprovar a rc• 
forma. como na.s ruas. 
Mas lorccm para q uc, cm 
meio a todas outras deci­
sões da área economia 
para digerir, a reforma ad­
minisira1iva passe ba1id~ 

Mulher, a irmã (li) 
D. l.JJ{s Fernandn 

E sab1do e reconhecido que 
nOll'b cuolicismo tradicional 
d~t o mdbor de ,ua herança l 
mulher bruilrirL Na família pa­
tnarcal, o sc-rviço rclia:1010 co11-
d1ano fk•va com a dona de cua, 
• Dlo ter u cclcbraç&:1 hl~rgi­
eu proli.ar ,e sus1cntava pela dc­
''OÇlo fcrnim:nL E ai, ncue upa­
çodom&l.c:o, ~que te manteve a 
conhnuxflde de nouu crenças, 
de Fraç.lo cm Jcnçlo. Nouo 
catohcaamo pop~ar foi, ati hi 
pouco tempo, um catohcismo 
llomé.Jt1co. 

Nlo se quer dtter que nlo 
bouvcae owro1 mecan-.mOJ de 
realuncntaçlo da ré e da deve>­
çl:> de noua sente. Butaria 
lembrar o papel descmpcnhadC> 
pclu untu ··mw6e:t", por lon-
10 tempo da nona h1116na. Na 
pr6oca miulon-'na, certamente, 
predonunava o homem , o miuio­
n4no, ficando cm plano ob.teuro 
a atu.açlo fcminma.. Contudo. 
panado o wnbalo m1.1uonirio, o 
que rc......,., mats uma vez.. 
C'Omo aprcukl ord1ntna da rc• 
tiiiio e 1upolte de a.ia vrvl:aci&, 

eram as inic1atn·as dom.C~ka.s. 
A paróquia era o centro de 

oferta dos Sacramentei e ponto 
de cncomro cm momentos cs.pe• 
Clau Certamente, bouve VIJ'Í&• 
çõts aotá,e1s ,. quabd1de e in• 
tenstdade do mc,.-Lmcnto paro­
quial A r0tln1 costume1.ra., even-
1ualmentc, ,,nha qucbnda pele 
despertar dem ou daquela 111-

sociaçlo le11•- E nesse cuo, 
iaualmentc. compccciam u mu­
lhcru n1 van1uarda. Com cfc1to, 
cJS&S oraanit1çõts eram, predo­
minantemente, fcm1nmu e eram 
c:lu, o mau du vaa, que an .. 
mavam, matrizes e capelu cm 
d,u de promoçio e festa , A•un. 
quer na aprcs.sio fanuhar, que, 
no espaço paroquad, d1''ltinguiu• 
se sempre a aueçio da muJhcr 
protqoru~• no Po,o de Deu.s. ~ 
verdade: que o ad,·c:nto da A.çlo 
C'.atólica. com uus ram01 funda· 
mcnta1.1. ou com u cspecializ• 
çõcJ conh~1das, velo rc:lauvLZar 
um pou-co cue quadro, ~m po­
rim afterv a íu,onomia básu:1 
da comunidade car~ 
h<L 

Nestes noss011 tern.pca nov~, 
dcsabro:ha uma vasta ~oraJ 
popular com setores cspcdí,cm., 

rr.:,\1mentos de: J~cns e ad.., 
especialmente nu comUJIII" 
~tcsiw de base. con1tilu1°"" 
na frente pastoral m.w ,,llili 
uva , a ru~, nacional. Aqui.i 
da uma ,·c.t. a presença t 
determinante da mulher. &I 
dOI os serviços e mirus1êriol 
murutinos. sobtcssacm <1 

mas fcm1runos e se revela 9 
potencial oa d1namiuçloda 
catóhcL Dcntrodonovoni 
ccl«ial. emerae.nte, • pro: 
uma verdadttra escalada da 
lher atrnq das diversas i; 
ciu. eqUlpcs e conselho&. .-; 

~::-,:~~~ d;::; 
relC\'lnCl.i da mulher na 
pa1loraf e também nos ort 
mos c.clcsiaH ccrneça a rcprt4 
tar IA'TII forte prcsslo sobf1J 
rarquia, colocando em q~ 
aí atamento e cxchulo du r 
thues n01 quadr01 doa rni .. 
rios ordenldo1. O dcbat ti 
nua e _se amphapel11 outral~ 
J&S _ amls. t ccno pua u 1 clu1r De toda maneira, p1 
11mb~m awança a bandet' 
um íea.iot:smo 1adt0 cm 
de d,amdode e jU&l>ÇI P"" oi 
bcr, nona mnl. 



O üdor do PFt.. depwdo .lote 
Lacerda Seio. que rcm seu nome c-o­
JÍl>IIO PM• o Mand .. o Tams-, (oi 
Ollltt, qoc dwr acreditar III siacrn­
date de propó,iloo do Pmidenlr 
f<r .. ndo Collur de Mello • do 10do 
ltV 1111Aifllrio. ·Etc tem trammitido 
·au ,onrt1nça J toc:b nót bruilcirw 
t f»o estJ. ..:ar~tenzado nu paqui. 
w de or1mio publica publicld• 
ptl.t 1raaJe unprcnsa nacional . ., ~ 
tnttndcr <bqucle parlamentar, Fer• 
uedo Cullor tnlbmilTU ena con,­
ii&'"a am bruiFeir no m\fflemo 

• ~q11C' 'luma c,cunio por ,anos 
paÍSt\ do mundo mourou claramen-­
tc -sos chefes de E5Aado a snuaçJo 
t1Ól1ra C7TI ,que \i,·c o pai\, pechndo 
IJ'l.d.:i de loJo, para r«oiocar o pais 
oo seu de, 1d\'l fog ar no contuto 
muftdi~ . 

O p;trfamcnur t:ambérn ~fer,U 
~t ,&0$ rrtim~trti) cor.vidados pcfo 
ooro p""C,1d('nlc fcMandl) Collor de. 
\kUo.. c1t r.00"'l"(,... ttc71pfô a tsto­
!bl da: «onomi.,ta Lé!~ Card~o de 
\l el1l', como uma grande re.,daçlo 
oi «onorma br:":lc1.r4- e que jj co­
a,eç., d.ar mostr~ de ~ue relfmcotc 
\li b~v 1oluçi',c1 p.1ta OI problt­
M ~\ d.t díudJ nt<:rru, d..l dh'tda tn• 
lcrnJ.. do ddi .: ít pubfü.l), da 1nfl.i,:io 
t'dC Llnl4..,, c:,utr,,-.quc .iílJ#tm o Bra­
,1_ ''O, ,.,u1 · 1Sn<ml cs.~l~uri<cmbora 

·or.hcc1J .Ji dl) ;:ra:,dc pllbl1co 
feiro é ,:iri:r.1.d.t rela 1nd1c.1çio 

do. nixnndc /e li a Carde,,,. d(' Bcr­
unb c.;a r.11. rar.i o \hmsccrio da 
J11\l >1,a, d('l 'en.td!.'.': ('JrJ,,., ChiJ.reJh. 
ra, o \f in,,,rn,, dsi J-duc11cio e de 
lan105 outros. que irão \Cffl d1h,da.s 
cumprv t)('m a m1».lo que o p-H1• 
dtntc confiou ,1, MdOl cl~". 

J.t o dcr.uudo Ramillho Leite, 
liJcr do PR.', ,.t .\~,cmblé1a Ltiala-

,. ...... __.... ........... 
ftlSIDENTE 

confiança no Governo 
=iltr..:: ---~··--.t.t~..: 
~ .... ~--.... 

• .:Oplll• ......... . 
_.1111 ... IIICDIIIICI ao,-4--...--..-­__ ...,. ......... ., 
-•q•o-opnli­...,~••..___. 
■apr■lcatlldD-.lliloq•· •-•--•e•,..._ o,---- ... .,.. 
riãic:ia • b-• pülico diz 
qac "lliD te pode baia• O e• 
to de Yidl - ,e prod,lzir; 
sem se estim., a produçlo e 
o produlor. nlo se pode baia• 
a inllaçio 1an ae redlllir o, 
gatos públicOI e a emilüo de 
moeda; DÓI eat&IIIOI preocupa­
dos. por exanplo, com a litu• 

tiva dusc que a sua apect11i-,,1 ~ a 
de lodos os bnsileiroo. "E de espe­
rança e (é no fu1urodopabe no bom 
desempenho do nO\·o presidente.e da 
sua equipe. Que ele acerte antes que 

• dtsc:spcrança tome conta de todos 
nOf' Entendeopariamcnl&rqueum 

?33,,1,h~l desastre da administtaçJo 
C\)il..x- '<ri oior do Que a morte de 

Tançrcdo N'c\c.s pari o povo brui· 
lciro. "'Por uso. só tc.m01 é de torce, 

para que-ele cumpra o que prometeu 
na campanha". 

ça do a,ricáklr, Plfliellla­-e o aordeltino. q•preci­
• • ...._ llanlo - j• 
.. atenivm ... poder pro, 
411ir. SIIO l'reíidníl Fe..-
do 0aGGr --- vai ae 
,._..., • vai dar ,oluçlo • 
ta - 1l11111Çlo 116 ckvemos 
I ......... ma, por enqaan­lO. -OI é q• __ ,_ e 

caallar • - açli, • na açlo 
dos - minillros". 

"O powo bralilciro elÚ 
sdrido demais • nlo pode a, 
p«. muito. Por iao ·, neca, 
úrio que aqui e a ■ora o"°"º 
praicleate danOl!lire na práti. 
ca que realmente os mílhlle1 

de bruíleirOI que votaram ne­
le, podan dorm,r tranquilos. O 
bradctro i paciente, mais ~ 
ciência tem limlle". Finaliza o 
parwnentar. 

r----- - ---,-1 

PDT também _lld acrecUtaaclo 
Prniôcnte do PDT, panado do 

pnnc,FQI 11chitrúno de Ferrando 
Co1J'-lf'" de \fello. Leonel Srllola. o 
dq,uto1do i-"r"1'lo:ttc:O b-..ddll, a 
c:\cfflf'il, de o\drOI p.uiarnotare.s de 
'-'utr.;1'< lai.i:ÕC'S politicu. tambcnadc-­
morNruu \llói cooíe.tnça nonO\o opre-­
"dcntc e n.1 sua cqU1pe. bem como 
n\, fUlurodo Br.wl. E,~dilt&dme 
que J n.-;lo ,w~ um momento de 
ttr,andi: c\pectatl\'a. e o ..:ordo feito 
i:ntrc o ftO\O e: opcrnoquc deua. 
r1.1 dcctc1.v um feriado banc.ario. 
jj ô::monsm>u l) .acerto do IHJ\·O Prc• 
...idcn1c d,1 Rc pubhca. Fernando 
(-l)!k•r de \.lellor, que: desu fcwma 
1:\1ta :1 c .. p,c-c1.1l.11;.7al e o pc:nso de 
cffl!~ de rJílc:I mocd.tii ncx rrwnet-­
'"' m....-.ncnto< do !O\ croo. O p.arl2• 
mC'f'lt.ir tC'\d.t que o n\OJcr.c:rnante 
~,wmc dentro de um .:hnu de ,nsu,. 
hdid:xtt n.a cconom&adopihc. oprc-­
,MJcn1c c;(fflCÇJ dcm\ltlstr:ando que 
~ucr .icenJr. ''ª~ .ld,ante. o r.1rlame.n1..U pc-­
dctNil dll q1.te seu p.ut.do \ ai abrir 
um crcd,todc cooíi.anca .1.0 pmidcn­
te Collor de \fcllo e que SC'U partido 
n~ ir;i fazer opouc.io sJStcmâ.c.a 
.,r,en;a relo fato de .ser um panido 
d~,,~cio '"V1m0$cril.ic•q-.ndo 
o ,:,l\ crno cn.ar t q•ndo IHO se tor• 

n.i.r a«c:.uno.. m• nunca pdo pra• 
,er d.a critK._ O mcrnano nio i 16 
dcc,r,cct.;111\A,. m• 1.1.mWmdtnpc,, 
r.an..:a e. relo "'e teft\05 ouvido do 
n~ o J'l'lt'lden1"- ele dtmOMCra que 
c~,1 e1\·.ido de bOIU ll'ltcnçôti. lao f 
o que de \ an uam.nuundo ao pat,o 
e .a '"ão \.1m~ \o'cr te na prática. 

opc:r.a,11>n.aha:do. tle \--at cwr,. 
.r rulrn<'flte aqU:llo Qillr: , em Pft· 
tdo e 3'inna.ndo .. 

Outropedctl.Slt qut umb~mde-­
mOftitr.a ~oof'i.a~ no Go, cri)() fer­
nand('I C olor é o dc:puudo Já drr Pt. 

l"I\C!UC:1 " \f inh.a C\J)C':Ulr\'t e I de 
h-.fo rln.O br~Jlc1r\\. E aquela de 
que cita rc.almcruc pMha cm prahC& 
h .-dJ( .1., mcdid.u que \cm 1n11nc1111-

do , ó, ..... tic.-Mu) e tem~ cONC:ltn• 
o.a de- ~uc t.' rrc<i"idcnle S.,rot) cku:a. 
,, ~ nuft'U 1ot.ü d~an111c.m 
e..:onómi..:,~ÍlftJ."'-~ e wc:W Lm 
\crd.Jdtaro \'.Jt'l'I. ÍOI 1mubdo no pa.ia. 
Pur cs~ ... r,y,ula.:3'> cstâAn\lOSI tm 
\ ~r tl,1 J\fJI ·J "-' J"\UJ'tC"q\ de tlffl4 

p.inb;a l"<t.,J,1--.c nop,,hum:fO'ffDO 
k~ihtnl\ tt°"pJldotdo rcfo ,eco da 
mJtllfl.t d,, f'll'I\ o br.isiletro, com to-

dJ.., J...\ .... "\.lnd,~i:'C' de adot.u medidas 
\:OíJ.tO:W.\ e o1dcqu.adu r'lM'I. rcsd\-cr 
J (r('Ç(" fQCtOl\,II -

Pedro: Bruil sairá do poço 
mc.m•. se o p·crno Collor falhar 

nio hnai quan sdvc 11\&lS,, •l a 

cnsc, laa: u d,í,cuktadc.s.. Llil OI 

probtcrnas quc oatiqgchojê. ... Por11-

so. sótcm-..é que tcrcorúl,IJlÇlt pc:-­

d,r a Dtu:s para que iumme o novo 
presKfcmc e todos °' JCU.s 11,mliam 
na condução do nouo pab-. 

"Sofrimento 1em limites" 

Pc-rre.nilta de pnmcva hora. o 
dq,.,ado Pedro Mrdrirol wnbém 
revela-se: cOl'\Íiante na adta1a.ascraçio 
Fernando CoDor de MeUo. O parla­
mentar rc"'e:11 que a situaçi> no ,ais 
hoje é de r.,~"a.. nio Ili pela 
poac de wn Pf'Clldcntc qiumo. 
clciao pelo \"CJtodo povo. mu ,obre,. 
tudo na u.pec:tatiu de que o nO\'o 
pruidcntc poaha em ptiuca todu as 
proiridênau e mecid.as que. ele vem 
divulpndo pd1 imprcma. ''O llruil 
e,m1 mqulbandooo (undodopo, 
~o. ma 11:ttditam01 aa ,·ontade pai&,. 
t1ca e adm1ni:strat1va do prakleotc 
Fe.mando CoDcr e da tua equipe, 
para que PQiSl[DOl entrar cm novo 
tempo e nYma 00\' I e.ra"'. 

"'Acho que as pnrnCV'U medidas 
que estio tendo anunciadas e toma­
da, ji demoostram I pr,ocupaçlo 

do Pru1dcntc Fernando CoDor com 
os problemas drue p•b. Acho qur 
ap:n SÓ tcmOI é que conriar e. IC'~ 

dKar nas intenções e nos ptDpÔlilOI 
do novo <h<íe da N1çlo. E clato que 

os milhões de bruilcu·os que ne.te vc>, 
taram e:spcram ações e toluçõu 1me-

Co1111dc para ,er candidato a 
nctgO\crn1dor rcJoPD odeputa-

tr:~d~k1Ço~:~e~:· ,1~;:oc:v'c1: 
q11t lodl)I; ('S bri~i!cirll.'I ~tão nc1tc: 
fT'liOff'c 11tf1 pC\hodo • De 1n pan que o 
!IIWOJO\' ern,, .1..:c-r1c e COM,aacwn• 
P~ !od.t.~ a'I P· n t'\.U de ump.1-­
nk qL!,; :"tpre5Cr.L'lm 1) .trut10 do 

rt•~rl~~~~~~\(~!:cn~:! e::~ 
ftlr o:.,r d,...,c ~l.tr torcendo para que 
opru1dc mc lo/lor de .\fcUI) tome as 
izi dtdb ~uc ,e hzcrcm 11~c\Sár1u 
r~r corrii, JJ. ~e) · ui ldadc:1 sociais 

eu,ten1es no pais. 
En1,·aldo rC\ ela que o toínmen,. 

to do po,,·o ji nio tem mau h~tlCS, 
porque 4. mc-omprcensio do cmpre,­
unado esti matando o P"' o de fo­
me: e •~ab.1odocom auperançado 
JX)\O. ·•1:.u tenho c:Jperanças de que 
.u couu 1rãl) mudar a oart1r de asto-
1'1. ~, inha confiança la confianc-ade 
Ioda aclo. Noisa e~pe,ctativa ê do 
tamanho do Brasil, que entra 11ora 

fc~i~:a':º~j:P:~:"d:1 f~~d~ 
ros" 

Candeia: não espero muito 
A ('~p« l,•11\ a da d41.,,c poH11ca 

Pvaihan.1 ern rclaçio Ao n1>vo Prc.si• 
c:ntc d.A Repllhll~a. Fernando 

o:,'!:.~~ ~1~~-!fiL,qeu;,~~'ô:.u,s;:~ 
mlit.an que ele con~eJuir.i rc1ol• 

CT (l\ r rohlcm.1., d.i. ,n0ado. da dh1• 
a t.\tc rru& e d,>dôtmprcp:l)afém da 
tfotma ~,rjn,1,, enq uanto que ou• 
roe tntend<m ~uc (cr.\ um l;O\t.rno 

'111 de n>1u.a·• e que nlo conscgwri. 

~~~e~~d~11nt~q~~,:~~f1~.T. 
1ed1d(' hra , t1c1ra. 

\ o e• ,e"klcr o~ oleputadl) Olr­
fw Cinde , •• 1) r ,,., . .., bra, ilttr0 nlo 
P0de e\pcr.u m1.u1; coa J do "°"º 
PrulJentc . pvr en tender que ele é 
tffllph>mct1do ~«n d (or-ç cônser• 
"ador,u, "e t•nh > l,,.\O é \erdadc que 
Odlà u forco d(' , u~ent.a.;io poflu .. 

<'a que w.kl sendo ,mebanhadas 
Pdo prc.-. tJen1e , .;o on\lndU do 
PDS. d,, rJ L. d• \rena e dt toda.s 

1.it l.u. Í\'lt,;õb ijtte unear.un o Cen­
lr , i.:lt:ando r"' eumplll <h casos 

do \11ni)tro da Educado Carlos 
Çh11rclli. escOlh1do para o M1nis1i-­
no da l:duc:açâi.,, e tantos outros que 
UU\eram sempre hg«!os is forças 
re.1t1oninas•·. 

.. Como t.-aStlaro cu tenho. n• 

~r=l~~hc=~~~ drdtfici1':! 
fi.tr num _JO\'Crno que acredita ,nm 
na rubht1dJdc íj~I e na forçada po.. 
lic1a doqw no<htlotocom o povoe 
com a , ·açlo" O pwlamcntar daz 

~:1!."=\:l!:'::b::rn::t~ 
tcs. o que esc, "'c:ndo I a ptctt'flça 
m.:,ça das elnes no te\l c~od• u. 
uharc.s e cru torno dele, '°Seu mhlit• 
léno ÍtJtO de maneira pfQP•aDdl•J. 
ca e quer absolutamente nlo ttpte­
~nta aquilo que h' do melhor ao 
pais A ton\'ocaç;io dt Romw 1\ama 

:'tu~t~,:ºPo\!•Fc:::,t~~ 
oanlblct0 d .. cquc v11 cn1rc1UT1pas de 

~~~~~~:S!t~t:'1'~::a• 
h~itóril recente". 

Pedro M<dtarou. disse linda 
nio ter d1hidu de que tod0t0tCOffl• 
promissos de campanha finnados 
com o povo an praça póbUca. serio 
cumpnd011 pdo flO\"O manda1'rio 
bra.sílaro. ·~ povo pode ÍICU' tr'lft. 
quilo que e.stam01 cntraDdo nwa 
Brasil novo onde u promeuu •rio 
eumpndu e o povo volta..1' a sorrir t 
ter esperanças". Para aque.Jes parla• 

d1&1as. mu. l preciso que se lenha 
mais i.m pouco de paclffl.c-11 porque 
Collor conse1wrí lc,-ar o Bruil ao 
KU \ic:rdadCU'O destino ... 

Ademar espera u reformas 
vmfu~°' d~o /.~n~!.!o'~:;; ~d; 
Mello, o dq,.,ldoAdcmer TeotÕlno 
m ·tla tambC.m coní•nça em que o 
nO\-o prtstde.nte c.umpn com todu 
u promeuu de campanha. promo­
"'ndo as n,(ormas que o pais prec.., 
e que: venham realrQfflte truff m• 
lhoria das cond,ções de nda do povo 
bruileiro e nio apenas pa:a bmã~ 
c11r uma cuta.. •~• apcr•m e 
dcsqlfflOI que o p!Ulll .. e Collor 
de Mello molhort o podrio do Ylda 
do povo, l .. e crfdi10 b-o e 1,.;.. 
1à,c11 1écnica para o hGn.,, do 
caa,po. Só.- í que hauri proc1 .. 
c)o e COfll"'lutlfttlleftle a malhona 
d11 eond,ções do •ida das poplll• 
..i., sorndu d .. , pais". 
. Nô, dotejn,. que o "°"º pre­

adtnce acertt , porqtJe 1• : .,.,• o 
f'O\'O Ji so(,... dcmllS e é pMIIO 
a,oro que u medidas acenadas .. 
1am tomadu e 1fehvad• em favor 
do po,,o" Embora c1ea,...,. -
eoollance em relaçlo a•--- minit, 
lnlldo-01..,....,ollnnando q• 

mu:itos deles sio compromttidCII 
com um pll.Slldo riecenle em que o 
p.i, m<rJUlbou .. c,cundlo do r ... 
me. da m&1h11 e do subdtsenvafvt. 
m«ito.. ... Mu•os dcssetJi ícnn coo-

=:ei::: f:! :J:~~oc;';. 
"0. ma ,,mos dar um crecüo de 
coaíJ&nç& a todos efa.. t.Q J."Obck14c: 
que Pffllffl daaOftllnr na pribc• • 
promaas de oollUXI-

Outro pon..,..,., quc dtm­
ua confianç• no "°"º •~ i o 
dq,lhdo Eafd,o Ma ..... rolaior 
d• COllltllUINe Etladllll,-aln,llldc, 

q111 IOdal OI nom• C(Jl,.O<.U .. pelo _ ..... _ ._ , .... 
.~ •• onfiffli••d• c ..... lilatlt-:.~-=·!'= ~=-..=: 
dadc ale q.- dar uma-• l'liçlo =-~ do'1::'u:"o. '%=t: 
:=_c1e~;~~-..... 

POLtrlCA 1 

PONIU DB VBl'A 

OGovemo 
quer a 
verdade 

A squnnça pllblíca, no goverao 
Tarclsio Buniy, se cdnltÍlue no mail 
á11:ie,.e semço prellado à IOCicdade. 
Aliás, por se tratar deconipronuuode 
campenha, foi realizado um ingente 
trabalho de reccnposiçiD, até no • 
peao rnoral, do aparelho policial. quer 
civil quer militar, para que a pue ue­
..,-ança voltasSclll à '1da do cidadio e 
ela cidadl paraibana. l: 1oepvd o .,. 
forço dapeodído pelo JO''<fflO ao se­
lor, nio se limit.tndo, pura e simples­
mente, na aloc:a,çio de recllrlOI fiD&D­
ceilOI necessários na objetivação da 
tranqwlidade dos pata1Õ3.Dos, wnbém 
é 1mpera11vo se repttrar u verba dJS­
pendidu no aprimoramento dos ttcur­
•os humanos. formando-se a,cnlcs e 
delegados capazes p-a árdua e d1-
fial miuio. O perno Tarcis,o Bunty, 
cuja transparencaa e! uma c<llllla!U 
preocupaçio do seu titular, não discri­
mina e nem selecionam o delinquente, 
pda grada,çio de fortuna ou pobreza, 
ao contrário diDo, aonde ele estiver 
encontra o zêlo da policia apurando o 
seu delito e o eatregandoà Jusuçapara 
que lhe sejam aplicadu u cominaçlles 
determ1nadu pela lct penal. 

Não interessa ao governo manipu­
lar lndlcios advindos de inquéntos poli­
ciais, nem wnpouco .e socorre o so­
vemo de informes malodiccntes para 
se 1ransformar em c:an:cre1ro de ino, 
cernes. Agora mcsmo a maledicência 
se avulla, com a boataria sobtt o en­
YOlvimento de filhos de oporicionistu 
., governo e de um filho de um secre­
tário de Estado na tngica mono da ju­
~m Cns, fato acontecido à dezoito de 
ÍC\uciro último. l: compromisso do 
iovernoapuraro crime, o que, efetiva­
mente, ,·em fazendo de forma persis­
teme, não demorando a sua elucid• ,m. Esse dever, seguadoo ,~·cmad« 
Tarcisio Burity, nio leva a secretaria 
de Segurança a caminhar apressada­
rnenle. por não baver necessidade de 
,e fabricar culpados ou se uirrur TCS­
ponsabilidades de outros, buscando-se, 
tio somente, a verdade. O governo 
pttnde e indicia com provu concrew, 
nio é maledicência que formou JUÍ.lO 
e fabricou culpados que poderá levar o 
governo • tomar decisões inopottunas. 

Um ilusttt deputado, ~ sinal, 
oposicionista, sentindo-se atingido, na 
pessoa de um filho, pela onda da boata­
ria, JC>licilou a inlerfercocia de 40,-cr­
nador Tarclsio Buri1y jllrtlo ao mmis16-
rio da Justiça, encarecendo a interven­
ção da Policia Federal na 1.puração da 
rnorte da inditosa Cris. O go,-cmador 
vai atender ao pedtdo que lhe foi ende­
reçado e gcstionará ear& que haja bre­
,idade na eluc:idaçao do crime. Isso 
nio quer dizer que o governo não par­
ticipe dos trabalhos investigatórios, 
pois a sua élisposiçio, de ontem, de 
hoje • de amanhl, é não compartilhar 
com a delinquência, seja a do mais rico 
ou a do rn11s pobtt dos paraibanos. O 

governo cumpre a lei, nilo lhe diz res­
peito se o tr~l'C$Sor pertença a um 
aho ou a um baixo estamento social. 

A familia da vítima pode ficar 
1ranquila, não deve se tUTCCeia.r de uma 
decisão injusta do governo, isso nio se 
amolda ao cornportamentodo cidadio, 
do jurista e do pol!tico que é Tardsio 
Bu_rity. l't:>r outro lado, o 1overno se­
guir, ofcrttendo tranquilidade a popu­
lação paraibana, pouco se importando 
com os pregoeiros da mentira 9.ue niD 
se cansam em traf'icar maled1cê11caa 
destinada. intencionalmente, a delu­
sossegar algum IS f amnial da ParaJ11&. 



4 EDOCAÇÃO 

Sesc abre 
inscrição 
para coral 

Continuam aber-
1as as inscriçdc, para 
li corais adulto e in• 
fantil do SESC. Elas 
iniciaram dia 5 úkimo 
e ir ão até o dia J) des­
te mês . As in.o1criçõcs 
podem er reita, no ... 
tor de cultura do 
StSC. na R. Dcsem• 
hd 'li Jdor Souto Maior, 
!HI. Centro. no horá• 
rio comcrct31 

To drn. O\ an\lS o 
Sl·SC abre u,scriçõc, 
nl'•\ !\cus: Cllra1 para 
nOH1' part1c1pantcs, 
ofcrtcendo a., 1m mais 
um ~cf'\ içocuhural aos 
1.:,1mcn.:1drio. e a co-, 
mumdade cm reral. Os 
cor.n!r,, ..adulto e infantil 
d,, LSC ~i di,põcm 
de ma" de doos anos 
de c·u,tênc1,1 e aten­
dem uma carência no 
cn,il'k.1 e priluca d a 
músii.:a coral cm João 
Pc -. .... Ele,, j.i panici­
param de encontros de 
cora, rcah.zàdos pelo 

tSC. lendo uma boa 
rcccpto\ldade dentro 
da c001unodadc comer• 
c1ária. 

P:ar.1 facilita r a 
pan1c1pação. o SESC 
m1i.tiluiu hor~irios mais 
adc4uados para o 
publico da. corai . O 
cor.11 adulto tem seu 
horário de 19 :.s .?O:.ll 
hora.e. ficando as pcs­
'º·"' que 1r•balham du­
rante o dia com po.ssi­
b1lodadcs de panicípar. 
O coral infan1il 1cm 
,cu d1J de ensaio 1odos 
o< <.ih.idos. iniciando 
sempre à> 14 horas. 
quJndo JS crianças 
não tem at1\lídadcs es­
colarc,, O início das 
Jlt\ idade') dos corais 
scr-..i no dia 26 e no dia 
7 de abril. para o coral 
aduho e para o 1nían1ol 
rcspCChhlrtlCntc. 

l'arJ .par11c1par 
d~ C(>r.:tis não ê cugi­
dJ nenhuma experiên­
cia cm mjsic3 anterior 
Para o coral iníanlil é 
rec(),jno ter a idade 
minima de 7 Jn<K e 
m,h1mnde 14 as 1ns­
cri.:õc, dos corais. n:io 
s, rá cobrada la<aalgu­
ma e o orcrec1mento 
de corais à comunida­
de r., parte de uma 
ll)(>lílica cultural de­
senvolvida pelo SESC 
que. Junlo com a rede 
escolar tem pcnn111do 
que muitos estudantes 
tenham acCSJo as alavi~ 
dadcs culturais do 
SESC. 

As atovidades sod 
e ora&S são coordc na­
das pela área de músi­
ca do SESC. qbe tam­
bém orcrcccm alem de 
corais. cunos de vio­
lão duranlc o ano. Esta 
án:a é n:sponsá•cl pela 
realização do rcstoval 
de músoca popular do 
SESC. que nos ~lumos 
anos lem alcançado 
grande sucesso na co­
munidade artist1ca do 
Es1ado. Os enu1os e 
a11v1dades do coral 
aduho es1ão en1regue, 
l Socorro Es1rcl1. run­
cion.iria da área de 
mw.oca do SESC. No 
coral 1nfant1I. as .,.,. 
Jades sl<ão coordena­
d4S por Quêdna Mon-
1coto 1.ambem íuncio­
n.iroa do SLSC. 

••• 

Camel& são transferidos sem 
aviso para Praça e não gostam 

<h camtllls qat íuia• 
ponto ,. calçada da n1Rlda 
w..tos Pntln. Ollde esta• 
do•• os Onibus lll'flMOS, 
., ~ro de Joio Pes,oa. 
íon111 trallSf<ridos para o 
ot1tro lado da artéria, llcM­
do aaon ■a Praça ''.\rislo­
~ Lol,o ... A nrudaaça das 
barracas aoollKftl - ,,.. 
.... ••iudos. na madruaada 
dt <11t..,. por •ttnniaaçio 
da Prtfrtun \luai<ipal wo 
d,1'.., os nndtdom -b• 
laaltS insarisftilos. ltndo 
rt1lizado ma,irts11çõos 1k 
prOCtSlo janto às autorida­
des. IIO \lunidpio. 

S<1tundo os camclOs. a 
mudança das barr■c05 foi 
ftita nas raladas d1 noil• de 
OIMffl1. por •OCI• das trfs ho­
ras d1 madn1111da. por n.. 
cai< da Seplan tnearr<gados 
da urb1nizaçio . O quc mais 
rtvoltou tsses trndrdorfS 
amblllanc.,. foi o rato da sur­
presa. ji que nio roram 111-
sados. tmbora ji !IOlll><swm 
q• ~ociaçéits ,inham sondo 
ítita...ll"i mtrt II Prtftitura t o 
Síndicaro da cat•Roría para 
n,locl(ào . 

Pt'dro Ribeiro. há 22 
anos como camtl0. disse que 
ningutm ficou satitiítlto com 
a mudança. Segundo ele. o 
ponto do outro lado da.,..,._ 
da <ra melhor. com mais tS• 
paço para se rrabalhar. O 
pior dt tudo. acrtSCmlou, foi 
o raror <urpresa. Quando 
elts chag,ram ooltm 1k ma• 

nlli. a parti das 7 h'.lns, 
para inida.r a tenda de pro­
duto,. "" depararam com as 
bancas oo lado oposto. justa• 
mtnte na área onde fica o 
Grupo Tomás \lindtllo. Já 
o, ror oi rafos Lambe• 
1 ambe. qut hii ams oc~ 
,am o local. foram tranítri• 
do, paro bah:o, também na 
m..,ma praça, enfileirados 
lado a lado próximo aos ban­
CO',. O camelô Pedro Ribei• 
ro ltmbrou ainda que ch<11w 
a ralar com o próprio prtlito 
\\ 11,oo Br•~•• quando este 
,i,írou a área, quando lhe íoi 
assej!Urado pela autoridade 

lhlro 
Ri ~ttro: 
rt•rolta 

qut O! ........ ., .. .,. ... 

1"' nio stri1m moltst.ados. 
O qu• dti,.., d.._09t090, 
para ele, foi o rato d'qllf lo­
dos os qu• tS11Y1m m outro 
lado da calçada eram cadu­
trados. o quc ltRllizaYI sa 
,ua p..-manlncla. Agora, 
com a ,aida d,sw, >ffldedo­
re< arrl>ulant•s. o •"P•ço ••· 
m""ou para os pedtSlr<!> 1 
partir da fachada cb _prtdlo 
do, Correios ato a da El•Cro­
pf(:I<. anl"' quase lmpos,I­
H'I de ~ andar, por 01.usa 
das bancas. quando o pedc,­
tre ,ra obrl1ado às >tztS • Ir 
pela rua. ,ujtito a atropai•· 
fflffllO, . 

.. Ondt esri o direito do 
ddadàlo?", ptrauntou, insa­
fhíeito. outro camtlCt. Josê 
\lrdeiros. F.1• r,c,lamou qu, 
tom • mudan<;a, •iolmtou·st 
(',, e dirtilo. Desi;eosroso, 
como o\ demais~ porque o 
ntjeôcio pode cair dt moYi­
menfo. além de .!litf aptrt1do, 
di\Se qut o prerello quebrou 
,u1 promessa dt tampanha. 
o, proprio, Hndtdorf'J am· 
bul:snt~ A.'Hlaram ~t. tm 
~uha. o Pº"º fl cou dhidi­
do ,obrt a 1ransrtrf ncia : al­
e:uma, ~wa w posiciona~ 

A Gun/t,; Pae,ro fitoul,mparom o 1rt1mft•r,1nâa l,u came/ós ram a rau,r. outras contra, 

Educação promove encontros 
com diretores no Interior 

Reprcscnlando o Sc­
cretáno de l:siado da Edu• 
cação e Cuhura. Carlos Pe­
reira de Carvalho e Silva, 
cs1c,c nas cidades de Pa­
ios. Ca1olé do Rocha e 
So111a a proreuora Maria 
Cac1lsa \1arqucs de Souza 
Rego, Diretora de Educa­
ção e Cuhura da SEC. oca­
sião cm ql' rcz o encerra­
mento do Ili Enconlro Es• 
radual de Diretores e Té ni• 
cos das Escolas Estadu11s 

O obJetivo maior do 
tvenro que há uma semana 
vinha se reahzando no alio 
senão paraibano, fo1 orocn-

lar 1écnica e pedagogica­
mente a equipe regionais. 
dorc1orcs e 1écnicos das cs­
c olas era o desenvol•imenb 
di\s al1'1dadcs dcs1e ano de 
1990. lendo sido n:alizado 
um estudo e discussão do 
f~rarna de 1ralllho para 

as sessões de comu­
nocação, foram discu1ídos 
ainda o horário departa­
mcnraJ e a Programaçio 
curricular de Educaçio 
Geral de 2• Grau. Outros 
usun1os bastanlcs discuu­
d0.\ foram u rereréncias 
para uma proposta de tra• 

balho da COEJA e da CO­
DESP. 

Na ocasião a Diretora 
de Educação e Cul1ura da 
SEC. proressora Cacilda, 
cnahcceu a admíniJtraçi 
admon1s1ração do a1ual Se­
crclàno Carlos Pere ira, 
quando r01 impl•ntada a 
nova esirutura da Secreta• 
na da Educação e Cul1ura. 
que 1ransformou a Doreto­
na Geral de Educaçio cm 
Secretaria AdJun1a e roi 
cnada a D1rc1oria de Edu­
cação e Cul1ura, onde as 
regiões de ensino estio su­
bordinadas cm cará1er cmi­
ncn1cmcn1c pedagógico. 

Prof~r da Puc 
faz palestra na 
UFPb no dia 23 

O professor de Rela­
ções Públicas da Pu c (Pon· 
1ificia Universidade Ca1óli­
ca) do Rio Grande do Sul. 
Robcno Simões. es1ad m1-
nis1rando no período de 21 
a 23 de março. aqui cm 
João Pessoa. um scmonároo. 
CUJO rema será: .. Relações 
Públicas • Adminís1ração 
da Comunicação e Polí1ica 
da Organozação ... O cvcnlo 
será realizado no audi1ório 
da Federaçãc dJ lnd oimoa 
e Comércio da Paraíba. 
com oapo1od0Scnac(Scr• 
v1ço Nacional de Aprendi­
zagem) e Cai,a l:conômica 
Federal. 

O seminário é uma 
promoção da habiliiação 
cm Relações Públicas. do 
Curso de Comunicação So· 
c1al da UFPb. \s onscroçõcs 
• ao preço de 'iCzS 
2.000.00 com dorcolo a cer-

tifocado de pariicipaçã.l 
c,1ão ,1hcrtas. podendo 
rcua pelos fones 222.4 
ou 211.5980 (con1a1 00 e 
Rosemeri ). 

Robcno Por10 S1mit 
é também consul1or de 
mun1caçào e Poli1ica ~ 
ganuacional. cspeciahzli­
em cmpre~Js fam iliara 
dc,de 191>9. Já 1endo prc<U 
do ,cn·,ço, ,1 42 orgamzt 
çê,:,. cm iodo o pais. 

Tendo realizado cof 
ícrênc1:.ci e ~cminários 1' 
Argcn11na. Bolívia, Colô,. 
b1J. Cuba, l:quador. 8 1" 
nha. ll olanda, Paraguai 1 
Uruguai Robcrio Simit 
acha que .. a JlovidJde pro 
r""onal de . Relaç/1(! 
Poibloc.i,, iem sido cwc,ll 
.tlc hoje. no Brasil e cm ~ 
1ros p.tise,. de modo emir 
nco. 

Moradores da Torre 
pedem refonnas no 
campo "Trigueirão" 

O tSlidlo "Trlgu•I• 
rio .. , baliudo"" homma­
~tm ao u-pr•f•ito dr Joio 
P,ssoa. Oswalcb Trlautlto 
do Vallt, siluado is m1r11.,,. 
da a,cnlda Beira Rio, no 
bairro da Torr,. Hlí ....,,._ 
,ilando d• mtlhoriu cm suas 
depcndfncias. O local c,tí 
como qut ,m utado d• ab•· 
dono. pob tSIÍ Sffll condo­
çõts do uso no quc • rd'er• 1 
pa rtt hidráullai . 

Os bojOII IM11lados no 
local. numa pequtna •­
tstio quebrados. O mocor 
utíll,ado para abostK..- a 
caixa com ÍlfU• (oi slmpl,s-

monio roubodo. Além~ 
a <aí.a dt força tstí ~ 
cada. O administradof 
PNl••no escídio. qut nio t' 
idtntlncou, dlSK qut a '>it 
ítitura pmsa •m nformll 
í ru. •isandoosp,.arll~ 
ao torntlo 1k rutebol.'"' 
po do bairro da Tont, 
moados dtSI• 1110. Mu cl 
~ou a dlttr qut o pnli 
\\ Uson Braa• aio ..-­
dtrtnnlnar .... ■tllloflll 
poi; a pnlprta pop,.açlt 
bairro da Tor~ qllt ~ 
frN(ucn11r a írta aio ,,. 
p<I• sua manutmçio. 



Trabalhadores da 
Construção ClvD 
podem fazer areve 

O, Ir abalhadore, em 
Con truç.10 ch·il no E tado 
d• rarJit>;i poderão defla­
!:?rJr grc, e Jc ac:h·.ertência 
.1ind.1 ote mé,. De acordo 
(P'll o ~ccrcirio 1craJ do 
,mdk a1,, do, Tr.1halhado­
rc, d.1 Con,truc:., civil. 
-\foo,o \hrcu, a !Zrcvc será 
B rri.'!lc:,t.:> L"ontra o pouco 
t~,l dl'>-- p.u rõt:i cm atcn• 
..kr J rc1n 1dic.tc.;à.1 da cate• 
iorJa 4!1e 1rata de uma an-
1..:ip, .;ão ,JlanJI de JS por 
cr! ntO qlk· de\·erra çcr im-
1i1an1,1d,, "'brc os SJlânos 
do mê de ,tbril. 

O .;c\,: rct ário informou 
aind., ~ue o, trabalhJdorcs 
d• ccinstruçào e ,·il jâ rcah­
uram <l ua~ assemblêi3~ 
r,.1r .1 J i, cutir o problema, 
nõ pm,1md d1 ,1 2:! aconlc• 
Cl!ra a te rceira as.,;;cmblê1a, 
onck ,er.l dc.! C1dido se havc­
r,1 qu n.'io I grc\ e de J<h·er­
!ênt1J. 

\ fon,0 \ breu e<ph• 
~ que no últ imo dia 11 

houve uma audiência n.:i 
Dclcg-.:ia Regional do Tra­
balho porem os patrões não 
compareceram, o que pro­
,·a o pouco caso cm relação 
as reiv,ndicações da cate­
goria. 

Ele enfatizou que a ca­
tc~ona está aguardando 
uma flOSIÇào dos, empresá­
rios par.t. cm reunião. dis• 
cutir no~s.a reivind,cação. 
.\fonso Abreu ir.formou 
que a reunião poderá OCor• 
rcr ainda nesta semana, 
p,.1i, eles estão de posse da 
paula Já cn,·iada ao sindica­
to 

,\fomo Abreu CJ<µli­
cou qoe ruem da an1cc1pa­
cão salarial de JS por cen­
to, os irabolhadorcs da 
construção ci,1il e 1ào rei• 
v,nd.:ando a implantação 
do p,igamcnto semanal de 
"1.l.iri(h e o cumpnmcnto 
d.i con\·cn~ão coJct1\ a da 
categoria. 

Cinemas promovem 
,., 

sessoes com preço 
baixo na Capital 

\ Lmpre, ;i de Cinc­
m,s l.uc1ano \\ andcrlcy 
,em Jdot,1ndó uma nova 
medida par,1 fugir d, crise, 
rromQ\:à1., cm tod ~ a~ suas 
,ai•, de proJc,ão de filmes 
na., quJrt.i-íeiras, onde o 
público pap,t a metade do 
preço do ingrc,so. Segundo 
o ~upcrv,so r da Empresa, 
Flfoo ' óbreg,1 Coutinho, 
a idéia \·cm dando cerco e a 
frcquên~ia aumentou con­
$tder.l\ cimen te nos últimos 
meses. 

bta promoção vem 
.tcontcccndo "°"" trê~ cinc• 

:
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cm J oJo Pcssó.a e os trê de 
mesma pro prtcdadc cm 
Campina Grande. \lesmo 
assim, se quc l\ a Flávio 
'llobregJ de que a. preço 
1c encontram defasados, 
poi,"' fo,se acom panhar a 
n/1,_ão "com cenc,a a 

empresa iria a falên cia, Já 
que a~ pcs~oos njo se senti­
nam em condição de pa&ar 

1-alor do ,ogres o" . O prc-
o a1ual d.i cnt rdda no c1nc• 
a é de 'IC ,S-l0,00, mas se °"' usar o mesm o método 

r.- .tumcm!h o valor dcvc­
.J )cr 1!1:ual Jo dJ rc,·1s1a 

Y•ia, beirando o< 'IC,S 
.'l'Xl,00. 

Segundo o supervisor 
J f..mpr cços Luciano 
1andcrlc1, a d1minu1ção 

na frcquCrlci.1 nos· cinemas 
>t'111 ,e dando pnnc,pal-

mente por conta do video e 
d,1 TV, que 1-em trazendo 
com ma,s conforto ao bra­
,1k1ro os filmes que são 
projetados no cinema. "A 

· classe média e alta que fo­
rJm sempre as que mais 
frequentaram os- cinemas. 
preferem se dar ao lu.,o de 
comprar um vídeo e todo o 
fim de semana alugar algu­
mas filas e na companhia 
de amigos assistir aos fil. 
mo, com sua beb1dinha do 
lado e o bate papo infor­
mal. Falando ainda sobre o 
vídeo. ele C\'1denciou tam• 
bem que as pcsso~ podem 
alu~ar filas de filmes que 
estjo cm ma.Jor evidência, 
ou melhor dizendo, eles po­
dem as iSlir aos filmes ao 
mesmo tempo cm que estas 
estão comccando a serem 
proJcrndos n.t.1 alas de e<i· 
btçao 

Por fim, Fl!,10 Nóbre­
ga falou sobre a ncccssida-

~~dâa'~;,~r~~-3! u~ 11%nJ; 
não puderam ser fc11os por 
contada cnsc financeira , 
"\'ó, fitemos a bem pouco 
tempo uma reforma no 

~.::i~rJJ~~ i~·.rm~~ 
do Municipal. mas ainda 

;::~c!\~~m,ra. 0tra1l.1~h: f~ 
fenos no Plua e nio esta­
mos em condições de fazer 
no outro cinema. mas rec~ 
nhcccmos que é necessá­
rio", f,naltzou . 

AtnllAO ...,,._...,....... .. •-•-

Comércio pára e assiste a 
posse defronte às lojas 

Com esperanças. t:: as­
sim que as pessoas estão 
quardando o Governo de 
FcrnandoCol orde Mcllo, 
que ontem as.sumiu I prcs, .. 
dênc,a da Repúblic a do 
Brasil, cm Brasília. Elas cs• 
tão cansadas e atemoriza­
das de ,·er. não mais sem a• 
nJlmentc. mais diariamente 
o prct<X das mercadorias 
subiram. sem que haja a 
quem recorrer para coibir. 
Porem, com a posse de 
Collor, acham elas que a St· 
tuaç:., tende a melhorar 
\f una gente asstStiu a posse 
defro nte i,s lops. 

Para Edg:lf Barba.a. 
por c.cmplo, a tendência é 
de mclh or:lf. Por isso está 
com muitas esperanças de 
que Colfor, embora não te­
nha , oiado nele na campa­
nha pres,dc nc,aJ. consiga 
rc\ crtcr esta snuaçâo de 
de(ordcm cm que \,rou a 

, 

economia, com a d1>parada 
louca dos preços, quando 
os salan os permanecem O) 

mC'\m~ 
Ele lambem defende a 

idéia de que a Policia Fede­
ra) fi~cah1 c e co1ba a, re• 
marcações iles.usdc preço, 
no com ereto e , upcrmcrc.!• 
dos, por acredtlJr que o< 
comcrc1a ntc.s c\lão abu\3o-­
do da <t1uacào de dcsc<>n-
1r11lc cm que mergulhou o 
pai, no!t uh imos meses que 
antecederam â pos,e do 
no,·o presi dente . Cnou 
mais ctrectah\'as Í.l\·orá• 
, eis ainda quando >ouhc 
~ uc • PI' hui a prendido 
um dia antes da pO\>C de 
C'ollor •~uns n,marcadore, 
no Su l do pais. 

Outro qu e deu 1-c: u · 
,oioa Ull.t..ma.,,ia.eor.1c,tj 
com opcrJni;a.s nÕ Go\-cr• 
no C'ollor. é Onilo .\ nt()­
nio. 'Jo entJnto. \·.1i ~e 

1.... 1r ,1( dire,to de cnticar 
a. meuid .. , mal torn adas 
que\ 1ercm 3. aj1.1tccc.r. cm• 
t-,ra, a pnnei;,io, esteja 
a reditando e de,cJando 
que o 00\"0 ;,rc,.,Jcnt e seJa 
!)t-m uccdida c.-m ,ua nO\·a 
CQ\prettadi ,ontra os males ~u• •lt1em Bra<il e seu 
p<nú 

Para .\t ela S11\·a. que 
<cmpre ,.xou em Collor no 
pnmc-m '",ct,ruilda turnos. 
""i!rh.·,a e- .t me:,;.m.ide que 
t prc,Jdtnlc rcc cm" 
cm-:,os.s .. do 1rã e ,.i1r bem. 
·•pk,rdoquoc.<ta,a n.io po­
daa fü:.tt .. d1~-,.c c fa,. que 
ced1!1 que Ferna ndo 

Collor r<~ne qualidades C5· 
'C'nt.J1, O& um i:hefc de Gc,. 

,l!rn d ,.:-;uun .. ~;ã:J,JU\ta• 
.. ,, d e. uuJ~pcr.dcncia. 

13:nto r'h!,!, J q1. nco ec<> 
'lÔfna:J ttaí-'i d,,r t.'b desti• 
n, d• ,.., pelo, próu -

Congelamento pode vir mas 
patrão nem empregado temem 

\l~umas pessoas cnga­
j.td.l..\ no ,;;c1or parecem n.io 
c,1Jr mu,10 preocupadas 
com a$ medidas cconõm,­
ca., que ~urgtrào do prcsi• 
dente Fernando C'ollor de 
\fdlo. O chefe de Vendas 
~o ,upcrmcrcado Jumbo, 
em João Pessoa, Pedro Sil-
1 a, por c«mplo, não acre­
dita cm co,.clamento de 
preço . J.i Edmilson Oilo­
ren,o, prestdcntc do Stnd1-
ca10 dos Revendedores de 
Dcrirados de ~tcólco na 
Parallla, ccmputilhl CICSsa 
opiniio do lojista. indo 
mais ak!m: acredita 11,! que 
ha.11 um re~lllte de preço 

pJra que o \·.t.lor de rc,endJ 
,e 3dcquc ªº"" 4.:U5hh de 
produ,ii,.,, pnn<1palmente 
úm rd1Jçjc ao "1cthll ... u. 
m•, u que e<la dcfasaiicm 
\ Jt pro\ ocando o dc,c,ti• 
mulo à pr,lduciio:>, gcrJnd,,, 
corh~U(ntcmcntc. 11 t,. 
ca~,e, do produto~·. div\C 
de, que acha que, 
comb•tendo-sc a mna,ào, 
pode -,e I er que <stJl>iliza. 
.;ilo dos preços dos com­
busih·c,s naiural~otc 

Para Pedro Sit- · • d-., 
supermercado Ju;nl><. nio 
há o que temer, se vi~r con­
ietamento. Sc,undo ele, 
este seria o terceiro, depóis 

\iC · ~ , .. : '" ua:rctado,. 
OL -.rnt~ 1 ( 1 l \ t'"'no de Jo .. c 
,.,rni:,. ~ crtuncmt J~ha 
'-(tk.' , , ~1e,_,-r , uprnncrc.1di,. 
t.1 , .1~·ri.., i:omi,tr n('l\.t• 
mi:.1tc J cr trtl ,k,t.i ,1tUJ• 
~º 

la "·' l' r m1'1v Jc Ed­
m:1 ,n l),lor<ru:o, "ar,>< o< 
,Ulhte, nc~l·,,ln,x dil c-,:(), 
nom1a. e p ,t\ , qU(' ll Go-­
' rn. , nhJ a ps;at 1c-,1r o 
rnli 1arr.cnto OSICMt\'O do, 
r,re, • endo que. se na 
re.1ltJadc se comc1uir 111111 
queda subJ1anc1al na inll• 
çilo, -.automaticamente os 
prcç n1arào ~ iabiliu­
dos .. 
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SEC lança 
Educação 
em Revista 

'l.o de<CJO de res­
l!Jtar no ccnano nac,o. 
nal a quatio do cn•t­
no ÍUnd,11T1cntal e da 

~.,;:;~~.!ih~°5:°'~: 
ponincia e o 1rtU1• 
mcnto que vêm 5<ndo 
dado. a outras áreas, • 
Secretam de Ensino 
Básico do \fEC. em 

rtTê~ºr!~ :efi~~~ 
pela rede de T\' Edu• 
CIIJ11l duaú i' pro­
l':!':,~. :_ ucaç., C1II 

me fu'~~er;~e'i'-'J: 
'"ª· de natureza ;or­
nal iiUtJ.. 3 ser \ 'C::ÍQ.lla­
da ,cman.Jmcntc. aos 
-.balos, as IHX> h~ r.,, A partir do dia OJ 
de •bnl próumo ui ao 
ar com sua prO(!rama­
~ão normal, entretanto 
o pré-lançamento será 
rcalu.ado oo dia !1 de 
m.irço. 

" Ed ucaçào cm 
Rc'l<t.a" é dtrtgtdo :w 
público cm ,cràl mais 
especialmente aos 
educadores e docente. 
do en<Jno íund.1111en­
ul" 

Sc1undo • Stecre­
tana de EnSJno Bàmo, 
cri de gr• ndc , alia o 

;ipo,o d"-' !>c,crc1mas 
de Educação no Que ,e 
refere á indicacào de 
r roi et t>S. ph~ r•m ... s.. 
mc1odof .. 1• , no, as 
c1~nêne1as. ~ mio.A• 
r,l-...... conferência . t \ • 

ro1-1~õcs. pubbcacões 
e drma.is event os do­
se\ ~àos. para ~ercm 
"'"ulados no " Edu.c•• 
ç iio cm Rt,·1 ~t.1 •• 

A, 1nformaçõc , 
dc,crão ser en..:m11-
nhJdas i Coorde nads> 
na de .\po,o i Ge tão 
dJ Es<:ola - (' .\P, ór• 
do d• Subsccrcu na 
de Dcsc ",ofn mcnto 
l:d u,JCIQnJl da EB. 
siuc , ,tá como cesr<>n­
-..,,1 pelo Pr<>!'rama e 
a d i, po >i~ .io para 
mau.vc escfa.rccirncn .. 
to , J.fi rma a St~rCI J.n.1. 
di EB l.tndo,1 O..rrc• 
10 Wmhas. 

Giselda vê 
convenções 
em Minas 

Rc.1.111<>11-<t cm Belo 
Homonte, \IG. a XXI 
R_cun,:io da •'"""i•,;ào 
Br:,, tlcirJ de Centros de 
Con>ençõc, e Fcir;u -
\BR.-\CCEF. com a ~n,­
c,p.içào de dues,c1e filia­
dos d m.ú d1, Cí"<l> fat.l­
do, d• Federação, tndu'1•e 
J Par.iiba. na pessoa da 
professora Gi~ldJ 'ia,mo 
Dutr.t. prc>identc da Fun• 
Jac~ 1:: paço Cultural da 
Paraiba. 

, .. reunião~ os i,Mtic:t• 
p;.1nt~ d1 u11ram .i ~u ntos 
1 .1t1ad.,,. ligados .lo.\ 1n1c­
n:'-'Õ dt: ccntr1.» de con-­
, ~n.:õc, de todo o Brasil, 
rtfcrente> aos padrões de 
~ uahdadc dos serviços oie­
re..,dos_ markcttrt(I, open,. 
01on.ih1açio dos centros, 
comcrc1aliuçio, 1ar1f1, 
perfil e cstatislica dos even­
tos, 

Em suma. todo o q IICS· 
tionamento em pau11 foi di­
recionado no sentido de um 
nal aprimoramento'1m-

e• c..,.:idade fun­
dis C&ntl'OI de Con­

do 1nsi1. DOllld• 
.... • 4e maior porte, 
~---1101.-1o­
., Year look, a aas,lo 

*""-· . 



1 C,U,U. 

"5!"&11!:-,.,.,.._ 
:?=.~=--:..~-'':.!~-sn..=-
. ~~:;..:l§l~t~~~ "_.,.. _____ ,.... __ __ ., ____ _ 

-~--

E-Eãtr"=- ~-IIIUUt •. •· 

- - • - --~·..:.e:.: .. :::r= ·-----·=====---··-· -:.:. -:-::: :.~-:.-::-.:.,:-e-,:..--:--.: _..._. ...... .....__ . ._ .. __ ------------------------·-~ ..... --- --=:-.:rt""---=r-.... -=:-.:.=r.,: ........ _________ .., ___ _ 
~,..::;::.:.-_-r._·.-:.~r.: · = 
~~ ~-=--
1 -:;.;i --

~ Jlt li fl l P l ... .. ~ . ..,.. 
. _.._...,_,..,.......,...,_ 

N. ••• .. • ........ -•••1.uU•c .. , -~" 
•• ----• .. -- ..... "'-• .. hcf. ••••U_, • .. ,. .• _ .... ., ....... ..---1,. ----•l" 
.... .......... -. --~--,.. .... ..,.u4. • 
....... _ .. ~ ..... __ ....._,,. ......... 'IM. _. .. ~_....,...,..,.,.uu...,., ... u .•1ou a. .,. 
•• • ..._ u·.• ""-· 

a,.._,.,. .. ,.,. 

-.--~t'-.. ......... c., ..... 

&UIIIID ---••-•-

Homem de 35 
com 4 tiros em 
Foi uauslnado com quatro 

ti- de revolver no Aho du l'o· 
pulares em Santa Rita, o ele­
mento Arlindo Soares de Silva, 
36 anos. cuado. que resicla na 
rua Primeiro de Maio, r/11,. O 
~riminoso identificado como 
sendo Roberto Isidro, fuaiu 
apÓS praticar o crime e csú sen• 

do procwado pela ;Ida por 
det.miaçlo do • ado Joa 
Gilbeno. que -• plantio na _._.,de ontem, qog• 
tomou cõahecinento do l'llo 
ocorrido, por volta du dua ho­
ru ela madl'Ulada. 

O corpo • Arlindo Soara 
da Silva. íoi levado para o lnstl-

fll■&.-.. da Paraíba 
P\ldcr J12dicririo 

Sc~r<tana do Tribunal de Ju .. 
1,ça 

C'OMI ,i\O PERMA'E: ;TE 
DE LICITAÇÃO 

aqumçlo de Eqaiplmea!OI 
(terminaG de Ykko. lfflPfCIIO­
r• e micro C(WIIJMlad..-,. para 
o Seco, de IRf'OffllJtll.& em 
(- de 1111Ulaclo 110 Tri>-1 
de Juci(a 

~ ----­--­~--.-
João f'<POO 

-'ISO 
A CO\IISSÁO ptR \t,\. 

'E TE DE I.ICITAÇ .\0 
DA SEC.RETIIRIA 00 TRI, 
BL"\L O~ Jl.STIÇA, 1,isa 
• quem ullcrcmr ~. que 
s.t cnc..-,mr.i :1filtado nl'I (),a• 
dro de Avtsl.lJ do mesMi>Tn+ 
bun.if, no .tnd;ir h~rrco do Pl• 
Ucfo da Ju:-.ti\'.S. l('ICalaado i 
Praça fo4õ Pe1.10,1,. s'n. nc11a 

O. .,,,- poderio 
rocd>cr cópil do aludido Ed► 
1A bem como ootru informa­
ç&:,. no cndcre,;o 1c1m.a, 
atrnH da Com~ Pcc:ma­
ncotc de Ltettaçio. na Coo,-. 
dcnadon.a de Con1.ro'c Orça• 
mcnt.inoda Secreur.a do Tri­
bunal de Jutl~a. nc» db.s u­
te1,. no hor,no d.Is 12:00 lb 
1800 bor .. 

·----------- -.... ---·-........ --·-~ ----------.-., ... ,. -
~~i~~-~~_!t~:'d

0
~ ~:t~! 

tDITU, DE TO\UDA DE 
t>Rt:ÇOS , , OllW. QUC' \ 11.l j 

Joio 1',noa. " ele m•~• do 
1990 

ELGt'I~ 'f~RIA DA SIL• 
VA 

Presidente d, C. Pl 
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.... 
Presidiário 
aparece mort 
em delegacia 

O p,.o Franc:ilco Ta,, 

~~~..: -::-r::-i: 
• eia dt Poffàa dt Guarabira, 

ultim_o doa11nao, e os per,tos 
min111 daquela c,dade dt 
como causa morlc ·•cstrarw 
l"'nenlo" 

Quem C'ltl'IA CCIDO dcJ 

1~!e C~'!·, nJed~~d::d:'So 
1.1. residente no v,1cnrrn• 
guc1reco. que qucunou o ~n: ~.s:~~::~~::~ ;'t l~~i~-:: .1 

do. hlíonnou o dclt'!Zado le" 
que de Sou.,.t, que n.i,, ~red 
que Francnco T.trclSo tenha · 
t'Stranaulado por outro 
uma \·ct que estava prsocm r 
ccJ.t 1ozanho. por ler sido dtt4 

:,~~=~-:S~~ó~o pOOen 

, fW'H4,!.:it • co c.•,e:r. s-,.lne.. t.-"fo!5" :1r111.~ ••ntM :J♦kt-,.tc ,-- • .-i .. •r-u-n. 4a 1- cuia.1..,... 

cr-20 a:-..:-:-~!ª~ =:1:t.-:. ~;~ .::'::!:3. ~~.;!;.!7.. ·~-~~ L;-~ :- -:!~ 

BRADESCO 

,cu u,.12,.000.00 
~ .-a à Dl'UU l O u,c.,.mTO -a.rM l«Uh te,wuh .._ a.•t.u. aurcu~a M hnlk tfA 

w., -1• .... -..:ur kU• .t 2.1.)0 • IMatflt• ia..,. 
trtal• ..... h-•h, 

c:.c,c.· o,.n•.nu•••l1 .,., ..... '""""'" .. ~l'C--. e..-.., ... """""-'•• """"'- -••••l, .. 1-a.,._<..,..W., 
c,wcTtrmae 11io1. frtf1'.ÃI) 
• ,..._,. ... UflC.-1 -ial... 10,1 :tt..MJ,ftl,,. ...... 

&'.a.l,.,M1.:ti ••. 
., .,,_.... ,..1.a ""-e.d,• H"1,'IMO, - '•* .. ~• aea, u,.U9.ooo,te. 
~ o--cu.w.: ,o.coo.•~ . ...- H,Ml).000 orfl.Mrua 

• n.eoo..o:io "",.,._,_. ei..- ·,• • 
• ..,._,tk.-1-•u . 
• ..-C:Wa.ff ..... u. • ...-• llattO.U..1 
-t.u.,u•~ ...... , 

• 2'0 ~--- _.S-.tl...- a ~.Uto.:11' - • ,....h-a•lah .. _ .... ~ . ..._,_ ..... ~- ... ,,.,.,;.t •. -..,. 
,..,.. .nmnt«11 • 
• H.no.to11 •"- ..-H..:riu • n.:uo.,,. •~• .,.., ... 

~":!:';;,:;J;:;.; ,...,_la, -1~r. Miul ,...l'--! 

'"' 1"' 
• ""'• ''""' .. ,.,,. -""•' ª" ' 1. ... u~ •• , ... 11., ... ~ e.a,~ ..... ,.,t ... . 

1n,ur.truc.&1•H/01 ._ ..... 

• '• " 1'1,-f .. -. 1..:.N"t • t o .-1-.,lMa • ll""'"'lwl• , 

· :;l=::-:.•~.:;,:!!t!'!:'~1 .. 1-.,Mo. 11M ~ 
t.,r ... . 

•QIMl .... rtlh&IH,,. ... ,~ ....... . ,-!• •r•t.i•! 
oc ~- fffl .... •· a él.elfl._lc .. 4a et,t• 

.. =1::!....-!:.-::.=::• .. ~:~ul1 - tt-1♦1 
- rtrlli....,_ •h&. .. rl .. ~rl•" nt ..-r•.. .. 

_..,. .. e "-•11 ... 21U .. 1.al 1,404'1., 
•nrno Clil$ ~s P'·~ 

,.,..,,.. ... "♦,.tia" •1tt1.1.-..»1•t•1•at• .., 
o:u-nfW-bllalc-h«-.,.OIITS1/l'10o a ,.ca•u 
lia&lfiuiN•.,.. .-t•N•, "' .. 1n1,u.,.,.""' , 
t-1bec,i,I ..... , ••• .- .. "1- • ,.--u ~ 

& l•l.lr.1,-. t,art:u,..,.u ,a,......._. •i.nt"'1t-
• ...... fari ............... ... u., .... . 

u-.t. ft tLXa~ 8lrl:IPl:UJ». - ._,... .. 
ia■ CNC&e n'lt .. U. ·• i)O/ot/lteli I h.r♦<U .. O­
r,-164,M n,,i .. OI, ·• 0111Vl•l, ... laU U•_...! 
-,• M• - cUntu. Jr•f•~.,.i..~u, ,.._.1-u• ,-n• -.••lfoMW• Wet. d~. "'aoilll-

--Õ ••~htn .. 4."ft •~"'"" .. ••l-.. _.,tt ... 
tt• 1lplttc• .,a MI..,.,.,,_ - ,...TU~ 

:.::-::-:..!!::: ::~l~~.:s;::~ 
u~·, ,-u Lnu•WM~ .. ....,.9t•• •u"' . 

..... .............. ""'"_. ... f ..... ,t . .. "' ... • Ac.-• r..-,T• lAor ~wl, ,v .. -iHIM, :i... •-• .. r• ""1~ ... .,..i.., .. 
• ;-c1pst.S Wo1, Mi1 • n .. ♦.. ..-~u • ......,,N" ........... 11,14.1,r-e, u,. 
s,w,çnat,Uaf W M,:",J opu.&IJ:'f 1 "P!!!!Ç""tf IICtoh&.. ...,.-act~•• • • º"" 61.M •flúru - rt.c..,..i "°".........,., • "º ,., ... t.af•I• • t1t.ecr1-..t,6-l1 01/CIJ/I,.,.. 

'-;!W..:~,..!7..,.::;:!•~~•::=: - lU-W (tu tu , "º• ._,. • ,.~ ._ npat" ,.. tftl • o.l•-- .. '"!. 
_ ....,· ... .,.1 u-, .. • ..,.. i.r-.. •uuri.. t 1 RP,.._,...toltl• • Mlo,11tt0. 

-. t .. u1 n ..,.,, .. , ci.a,,a-t.ã,..,.. f.af lU.,,... ,..-1. • nw • .,._,_" ..... w~ '" ld__.,•~t.._. 
.. . J...,_.......,,•~WMI~ -1.aMf• , .,_ •- • • M-. • ~w,e • ....-• • ...,,,.,~_.•, 

...-u,., Mo 21 • ,.. .t.--00• --.1 ~•Y<\I*'• ,_.. • •J1çMI u..., Jllff,"11.a ,_.. • '111 '"1• 1S90 • 

"'L ~_. ,...._ - u «- -ç• .. :J)Q. 
, _ 1:_.1q.,1• e~- .. .U-...:• • _...,_4"111t , 

:::::rr:~~!;. ~a.!!::1 cu , m •••·• 
U l l'••-'tll--.-01 00 .. 0 .. , .. 

w .u i.......a.....1..ü!f 
• U!!hlU,J!Uà v·u ;;_u! ,,: 

;;"=~-:.:::!*.:.:·::.:~:":-- ---- ~ ... _, 
. ...:i"..::.'::':::.:,::r~·.~·=-==:-::::-~:.::.~-.:..-:.-::-~· ...... -c - ·---·· ·-··----.. -­-- ... .. -.. .. ,---- ____ __ .. __ _ 

JUCEP 25 3 OOOOG23.4 * ,AH • ) 0-1~90 

oon \IE:\TOS 

ROl BADOS 
Q Jl)ff!,I 1~ 
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1\"lrn.ll \ 1,1\0 
\ Olil:il,i a quc:m 
cnc<1ntr.tr 0,r ~cu) 
dcx: um cruos. ~ 
bado ... na intc-rior 
de um õn1b1.1.S d, 
Eni.r -Ltnh2 Gro­
tão. fa\'or Cftltt­
par na Rcdai;.io 
do prórno Jl'IMôll. 
&oi;.1l11 .1ct.> à rut 
Prcfcit\, o~~-aldô 
Pe , ~..-,.1 . .a ,; ,2 . 
11$:U~nt,c. ou na 

: :d~~ni/~:1:r: 
nar para 21.a. 
,s1q_ 

da 
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( -· dt1CT .,,,......-'lia. ~ 
--"~~6c~:::'.:'!d~ 

'D- J-, Nu rr~., de rei.oram..;~ 

~ ... ~::r;;:,;,,":..~7.!.c~T: 
o.eniridc:,.,.,,i:r--l)(kttfflledca'lect 
;r~c~.,,OriOl"(h)l•-,O, 
,s;,- dt .,.. Cfflbto e dctC'fllbro de 

'-l•dN· JttnOCfa<.IICC ......... 
1..i...:-.,omo11\lffl_,~,.ttfonri.1 
.Scil,..c•-."ldN?lv...-, tt~a. 
, ~-la «ol.4"u1 ti dcufio ct. 
JnibtOo.:iat: <'. fualc\ciitc . .1poi:~.lo4o 
a,,â _, lltlllndo >."lllMl'ft>~.MW. 

\lc111pnrrt,cffl.•,·<'l'ltf"N"""'"°JftlhC'ra­
,c'' ('l'a. d""'°'1"",l•.'III, 'º roaurà-1.a 
.,lr.aol.rc-.atam,,"'C\'lfflOl'fl1dbord.1~ 
,a"tr»,111.1 d.:Jittte~'"Riad.dtC juAio;a. 
\u, """~· .1 r.ut•t de 11or<A. MO 
G JN<'!t1N,J, ,1'"1<) . .Lf'''Ulh-.,.i-1.&. n.io !Ó 
~ ttJffl,• t11r.:a1>c.:i• l,1,, allfffflCJI .. ,IK ...!'.<1 ,, lr-1 flol \""'fu.ud.i ck illfll 
:,r,.,n'O •a,g:«.._,1 de c-~.d.a Wdb. Pt.,■ 
~ .,-C ('C~~ VI\C'rw.f•I,, IIC'.•!C ÍIIIII de,~ 
~ \ \ ( WOU cr.a • den10.r•iz-.» 
t,_. ;, -. ,&1 fUlflC.1r.l t"'- •onü.n•te•. 
tah.'IM p.an:c ... a,.u,.rt.ando.uliM:Nk 
Jn. O Ir.a.!.-• J"' !'11--,rc-. ~.._,. 
tedoe111ndo1.u;)p,'-Xv:n:., .... À 
ll't#:c •!,(' fflU'llfflcQh) uru\ff'Qf ~ I► 

JJlilim;a~c dc1MCtW• 
.11~1frU.\>C'lrr.:.t...-:.ado•.1ui.:i,""' er• 

J,,) l .i..Jo Jt J..-nlr e d.a ttenu • 
'C'f\"'lt.l J.,r. dJ~, ... ~Wft.#1"" 

to; ~~,.!~~d~!'.;;!~ '::2°.:i: 
~;r;•~~!.t~~~:~~:..:':•':; 
<ai:rp:n,'d,•cu:-.utno.pcJirnU)do~ 

do( Pl'f:(N.~\ p;ar,1 ,r"adic.tl"dc:flJ'L 
_,11c: JJ~Ollt<lffll,I t>r.utltit'.t&Cf'I 
~ 11b hdl...,.ii, ooua ,d\a 1nd11~ 

~"l.lc.-~Íut1.lt'ftlat,."""r,c.ac:od~i.::it 
~,1 \hnhl r'rnidnl,;,a tt"W-•• tudo • ,.\'lrV H•t..1 t\M ,,...,c:r "'-'.Ili, cat 
ef,c...,ul,,\ ,11tolrTJ\"CI.; rc:tom-.j.l d«un·1 
do-.-,~wl,,rnirnto«<)nOffiico ,r -,916, hret .s.. , nutt1l,,~.ió fflOM· 
LltQ c:ÍltU?K

0

nr.1,1rn,,.od.adc.1b,,;,11,111dc 
lodo.•"" ,-rimem,., r.1."""' dolc Go~crno °''™" f,hc r<'l'f'U\ff,&1n lvt.11 c.;,ncra • 11to 
4-iA ,r.;a r,ur.- dt"\~ -."('lfflbJifc- 1o1m 
Ciktitó .;ood,,.,o-.1 ( •""l(tO ÚQ cti 
--. \ ,vcru .;ontr., -1 1nílA1;l> ttti 
-.i líJl4 11k""'6ec•\"'ft~l ~u,c. p.tjU~ 
.. e: IC •~ur Jc IUll .. oaa~c .. ,eon,d .. 
.-...r.t,: de bNS., naa da retc-,,ada d<, 
lflll'C~la.:dJ <Oflllob.f,i-.)o ÓO(tao:► 
atlll<I.. d.a ~•.a de mc!tr.orr, lli,ffl 
~ du ...., .il~.orllO d.a deffll"C',._ 
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Collor toma posse e assume 
oscompromissos de campanha 

'icl,on Coelho 
DÕ cn,·,ado .. pccial 

;\e-.te h1,tõrk'" 15 de 
março. o Bra.~11 tem novo 
pr«idcntc Fernando 
Collor de \1cllóquc, com a 
sua ,mc,t idura. encerra o 
ciclo J~ tran,iç~l..l entre o 
autontJn,mll e a plena im• 
rfant,t.:;h.., dJ democracia. 
A f C'\ta d, rc.1 ... ,e foi um c,­
pctkulo de hdc,a chica. 
cu1,t au,ên~S3 dll cenário 
r,olitico n.1cion~I. j3 d1qa\·3 
a mai, de trint.t .1110,. J~,;,o 
porque, no tempo d mil.., 
tare~. J tr,,cJ. dt prc,;,1dcn• 
te, fun~ion.:wa ccxno troca 
de ~l.llmtndo "°' ~uanCis. 
'l;,1d,1 do P<"º· -.ó os com­
pJnhcm.h de farda tram 
rnn,1dJJl-.,, n{fo como par­
tipipC°' dll pr,l(c~-.o. ma: 
relo de, cr de. ,c,:úmo sold.1• 
d.~· ,~rcm obrig.xto, à con• 
tmcncrn e o amcm •ame:m 
Hoje. • ,oknNlaJ< foi dife­
rente. ~ra o próprio Po"º 
br.isilciro. nJ, ru.L.,. cantan­
do e cclchr.tndo a vitória da 
liberdade. o fim de uma é­
poca que murhl marcou a 
, id.t d.t. ,\x:icd.1dc brasileira 
cm 1od<h o, ~cu~ segmen­
tos . Br.i-.ilia .tmanhcccu 
com ccu límpido. 1ranspa­
rcn1c. azul. Cl)fno ,e rcvc­
rcnciJ,,c um,1 da.., cores da 
b.1ndc1ra nachJnJI cm um 
di• de ir.indc c,pe.:tatíva 
no futurn do Pai . .\s ban­
deira!-. :! bJ.ndc1rola\ e as 
fmxJs. cm'màoc: de homens 
e mulhcrc< humildes se 
confundiam com a esperan­
ça cm cada ro,to c,pclha• 
da. E a,sim, njo só no cn.o 
monumcntal t mas cm 
toda a cap,1.11 brd\llcÍ1'3 ha­
,ia um mi,:to de alegria e 
de conr.an.;a, parecia atê 
que a '-a.;lo rc»ull!•• das 
cinzus, buscando o:... cami­
nhos que o levem ao um 
destino Jc soberania, de 
progrc\SO e de de<Cn\'olvi­
mcnto. 

As no\ e e mela da ma-

nhã, o presidente Collor de 
\1cllo e o ,1cc-pr .. idcn1c 
Itamar ír•nco. \'Indo de 
r«,mh.h diferentes. dcscm­
bJrl':Jrant. de carros parti­
c_ul.Lrc • ll altura do m1nis\t· 
no d~t ,\11:rieuhura e toma­
ram asscnt-> no Rolls Ro1ce 
l':om crsi\'cl, rrescntc da 
rainh• da inglaterra. se d1ri­
~iram JO Congrc o '-acio­
nal. onde a sumiram o 
~cu, rcspccu,-os cargos. 
Loeó apú o JUr.imcnlo de 
prã,c. o pre idcntc Collor 
de \1dlo, ao longo de 54 
minulos. pronunciou um 
\ ccmcnte di~urso. no qual 
\C referiu com, muita énfa• 
q: al-x ,cu~ compromissos 
de campanhJ, naquele in,­
tantc. trJ.n focmados cm 
~llm.-.rum1~. O\ de gO\ cmo 
\, referenda\ c,plicllas 
n:io faltar.un qu•ntoa iníla­
cà.l. quanto .1 corrupção. 
quantoJO 1.un.1nhodocsta­
do. quanto .10 dcsordcn3-
mcntoda economia e quan­
to J 1ncficiênc1adamáqui­
n.1 admini tr.111, a. demons­
trando. daramentc. que 
mantcr.i uma luta, sem dcs­
can,o. nô cntidodc IC\-·at a 
hom termo a sua decisJo de 
rccon trucão do Brasil. Em 
,cu discurso. o presidente 
Collor de \1cllo enfatizou. 
t.imbcm. o fim das tensões 

polillcob. c,1stcntcs entre 
ocidente e oriente. com o 
tnunfodos rcg,m .. de liber­
dade, plcn•s e dcmocni1i: 
ca< Disse. ainda. que o 
Br•sil ser:i um !"ai do pri• 
mc1ro mundo e que preten­
de manter com todas as na­
çõc, dó mundo um relacio­
namento politico e econô­
mico dentro de um panora­
"'ª de confiança reciproca. 
'-o rocante di'1da externa. 
Su• E,celência rcaíinnou, 
solcnamcnte. que pretende 
honrar os compromissos 
nacionais. entretanto ad• 
,..,niu que não o Íjlrâ acus­
la dosalârio do trabalhador 
bras,lciro. poo não quer fa-

~cr 3 cxonomia 11.ac1onaJ 
parar. poi, o Brasil precisa 
, olt>r • crescer para forta­
lc.:er o parque 11dustnal 
br.i.<ilcm,. 

Finda a ccrtmon&a no 
Con~rNo \ac,onal. o prt• 
<identc Cllllor e vicc­
prcs1dcntc Itamar Franco. 
ainda cm carro aberto. se 
dmgir,1111 ao P:ilâcio do Pla­
nalto. escoltados pelo porn 
e pelo, dragões da lndc­
pcndênc,a. pau a cerimô­
nia de transmlSS30 de car­
go. Esta, aliás. foi muito 
,imple.. limitanJ.>-se a prc­
identc Sarne> hrar a fatxa 

prcs1dcnc1al. do :icu prõ­
prio peito. e colocar no pei­
to do recém empossado 
mand.uáno. Em seguida. os 
mm1~tros de Estado e se,. 
crctaríos dJ pn,jidência fo­
rJm empossados cm seus 
cargos. Finda csla parte da 
~olcnid.idc, o presidente se 
dmg,u ao parlatório, um 
palanque ane<o ao Planal­
to, onde fcL um discurso 
para milhares de brasileiros 
11 uc ali e ti'tram postados 
para acompanhar a troca 
de presidente Em um 
, 1brn ntc inpro,iso. muito 
parecido Cólll o discurso da 
camp.-.nha. Collor rcafü­
mou ponto a ponto tudo 
quanto, inha pregando des­
de que 1ntciou a sua cami­
nhada cm busca da presi­
dência. Foi baslantc aplau­
dido e. em companhia da 
primeira dama que esteve 
,cmprc ao seu lado. canrou 
:om 0< presentes o Hino 
'-.ac,onal. Rcc:olhcndo ao 
interior do Palácio. Collor 
,e dcL,ou fotografar, cm 
'oto hi\tónca, ao lado do 

;c:u m1mstêno e secretaria­

do. 

As primeiras medidas 

no campo da economia jA 

for1111 tomadas, e todas di­

,a11 rcspc ito a estratégia de 

como cnfrenur a mlh,;lo. 
que é um mon<troquc d.-·e 

ser enfrentado com toda 
@arra po5SÍ\ cl ,;w ê dcfi­

ortl\ o. ma.\ paro;e ha\-cr 

umadcc:rs.ôo d< .:,:,mrolcde 

prcco, pelo pruo min"'1o 
de do"' m e,, \ 1ndcu~:io 
d a ccon001ia va1 dcsap.uc­

ccr. com 1~ .. ., fica decrcLl­
do o lim ~ ~orrcc:.., monc• 
ttina . .\ m.i"' ,na c,tatal já 

íoi podada. como c,cmplo 

da i111cn,;ão do ~l)!<UO de 
c omcçar c.lrtand-1 o, gastos 

rúbhoo, e tomando menor 
a prcs~P" a d o c,~ado na so­
c,edadc cí,il. 

Durante • 1.1.rdc. o pre­

idcnrc Coll.:,r, no Planalto. 

recebeu as mi,!oo«x' dq,Jo, 

maucas que ~·rcram JSS1s.tir 

a sua po«c . .\, J; ,.JO hõr2S. 

íoi SuJ E,cdênc,a pn­

mcntado pelos membros do 

CO"1m50 ;\acional e os 

min!Slrõil da Cõrics. 

.\ urde de ontem. cm 

Brasília. foi man:ada pda 
transmtSSào de c:a11m nos 

m mb.térios e nas secreta­

rias de estado. como tam­

bcm as posses do presiden­

te d< bancos estatais. Até a 

h~!' da rcd•~~ desta ~~ 
t~na. as 1J1et11oas proVJS~ 
rias que o novo &O\ crno cn­
viari amanhã ao Congres­
so. ainda. não eram conhe­

cidas cm seu inteiro teor, 
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Possivel congelamento tir~ 
produtos dos supermercados 
. O, supenacrcadol de Joio 

~jidiocaaeç_afc>eto­
l'lw o ,,,-a do doul,-1--0 ele di- produtm, face 
• coaaelacato a MI' ~o an 
~ p_ela •- ecOlll!mica ilo Preútellle Fernando Collor 
do Mello. Oat- li 11rcle. ,...,._ • * lojas e au1UÍMJ do•­
lrO ... cidade ............ • .. 
llir&•b-•-mollloovd­
--atelevilio.Emateio 
à pn&elciru q,_ •Ilias. patl• 

;: ::=:a'::i.:.:.·.c:e: 
- llllo fecbad .. bá Iria cliu. 

::=:::::.-r~~= 
1owerno_ oa.tcm ~va« um 
dima de 111eio-r6'iado. - toda a 
Capital poru,ana. 

dia 1). Com - .. llbela (• 
ta pela PF. ne-prq;o,­
"**rado. ~ao r,,,..._ 
N_, __ 0 PNllll'ÍO 0.leplo da 
Policia Fedenl. Oivlklo Maio. 
Ol'ÍNIOII OI camerciula DO ... 
lido do que , a,elllar alo -----•ir• .. p,odmm - _ .......... cio q• 
correr o rilco de eaf'NIIIU a ,. 
- da popuia;... •E111 -=.::~==-:::: 
meia daria de •- pon -,_amu11-··.-o;.111-
c1o. A--·-•-· ==••amw1-:: 

De acordo com u detenni-­
■oçi!cs da PoUcia Federal. pelo 
IDCIIOI até I próxuna temlAI_ Cl6 
tio !ilarando a, JN!Sc» pmi<• 
ãoiido mercado na terç.rara. 

d .. .,.ooatera, i que m -
de,~oeriofor,;• 
d01 a baiu.r o valor mi mcrc• 
dorias, A>r enquanco. unente 
as wif• p\lbiiça e os ccrnbust'-

-;:'i:,"'~ atJo _sujatos 1 maio- Eiiõiilas prat~lelns. ........ m«acloria . 
Procura por remédios cai cerca de 50% na Capital 

toda 1!~~= c:E::::= .. -: 
:::a: ~~~:!,ª/~~-;:;:: 
10. e um írac:o indicc de ,,codas.. 

ka:C:f~":i~~ ,~:!':: d!uh: 
vemo Collor de McDQ. decretou 
feriado bancário po< trd dias 
COO.SctUIÍ\"0$, \ 1sando DOVIIS me­
didas econõmicu que serio J)Of­
tu em prática. Ji a partir da pro-

;::~ A~t~~ora. f.ºi~ó,:~: 
bakon1Sta tw.· \lârios anot, da 
Farmácia Ame.ncana. no centro­
da Capual. 

Segundo cbuc, o mamemo 

aual é de transiçio cm todos os 
SCOlidot, e que todOI dC''tm_ te 
unir cm tomo de wn sô obJdl'fO. 
que é a colocaçk> do País _êm 
boa si1uaçio sôcic>cconôm1ca 
pdo controle de prcç01 das mcr• 
cadonas. e por um WJt:rllC con­
gelamento. com a firme partici­
paçio dos brasilctros cm torno 
da quc.stio. principalmente e~ 
rclaçio i. saude da populaçio vi­

sando compra e \0 end1 de mcdt­
camcn101 mais baratos 

Ele continuou dizendo que~ 
plcnamcntc de acordo com o 

=:1::"~~~: tc~~~~r= 
vc fac1b1ari a compra.• lo~o 

pr.uõ. lcndo cm '1\1.a que haverá 
uma fi'<aç.io de prc,o ~ medi• 
camcot01. sendo que afora e1ta 
mcd,da.. tod&s ~ ( arm.ici&s. tn• 
distint.tmcntc. percebem um lu• 
cro real ~obre b \:cnd.u de Jcui 
produtos.. cm torno dQIS JO por 
cento, e independem de reajustes 
e cooaclamcnto Je prc~os. 

Anlôruo da ~brcga acrcs~ 
centou .únda que apesar Gc ali u­
mas farmáàu d1\lcn1ftcarcm os 
preços com rclaçio a ccrt~ pro­
duttK. ,cndendo atai§ baratOI ou 
nui, cuo.. como é: o caso dm 
adoç:antes, d1í1eilmene ~ têm um 
controk dos mew,os., ao con1ra­
no de o~tras remêdios. Que .s~ 

me- me )~ \·cndidO\ de itcordo 

l>~n~"f,~~i~i,dllf~~t.~~:r~ 
~.-1.i pelo CIP (Ü>melho lntcnni­
nL-.tenal de Prc,cOil. e -'b1fanna 
(Auociac:.., Bra:ülcira da Jndü,­
lru Fann.teCUticól).3 qual C(t!:ita­
' a um nl.'l,o aumcn10 cm t,.:,rnll 
dos n:;x oor cento. a.umento cs• 
se. que por enq_uanto não P.odcr.á 
\ ltilOl".Lr. 

rinahundo. comentou 
··como ontem fo1 o Ultimo dia do 

~~~~~.;<;~~:~: ~:~ce: 
mento~ fica com o presidente já 
emr '-°";;..,.do, Fernando Collor de 
\feno·· 

PP ,., 
nao reprimirá donos de supermercados 

Nem a PolKia íffaíll: reprnd OI dofcnômmopor,ulatdcadetloct111..,. ~ 

d~de: ll!pCffllerQd0f.'i1º mmo,até ~=~=:: ~~1:~roi~= ~•=.,t:.~.r!i~~== sfma pano n1Codoslq~cn1odc "'Ít1-
1c Cofiar ., nem ~ cmpn:àno1cf.O.p1- talS de Collor'"'. A PF w:rcdita qw nio 
til nma~aril>otprc,;-. Et1c f010 rcsu~ ha,~nll • ""loucun.dosfechamcm01de: l1>-
1ado de rn..lilo ocomcb oitnem l IINk. ,• e: M.lpt'rffld'("ado&'". nem • •·attuado 
aatieek: do OtP«fatMtUo dt Pbllta fe. u 1t fl-,r&lllrde1u-e:n1e:udo11C11dru&a• 
dera!, .qW CfJ J NO Putoa. O acordo de bd«unrftlOI «-~1111 ... conforme-~ 
ca.Wbc.lfCII bi fimudo C: MH o Ottc-p:t o letOlf IC"II Ocleaado 1'11 Pafflbl.. 
da PF. Ow.ddo Mala dt \t~o inato Depois de 1c re11.n11cmcom o Drlo-
.... deCOL (Cf,.-dc Oire1oru lo_. ,:ado da PoltC&e Federal na P&l'iba. 014t-
m ~Scvenaock A••J.Mllor. o PfÜick".. !14cntc:sempra.anaisdo ramo de staJlda 
te- da AMo.i:aclo C'otncrtâl da Plniba. ½,a. ,upcrmcrcad1a e: na..-wncs. dtt► 
JOlt&,o P'a\llo /\cio e o pra.dcllk da AI,, dirun u mpnr à mia a dcttnn1igçi, do 
sociaçlr.l do& Sürmncrnrd--. Màrc-m tela nUfflff'0061 , cb PF. 4ucviAa m.a.-
\Cw... • 111,tcftdo doll prec-Ol pr11i:ad0l pcfoce>-

l)urucc a reulllo, o Del'Cado Oi-- ae,,;,o pcaoente até rree..tcn. nio ad--
vudo Mat.1 c,~ou q• a fueçl) .,_ .,..ado • rcmarq,;io sob bip«ac M-
aacntcs da Polici.e Fedm.l, dcntrodol ah11ma '-o mamo tc-lu..c.us1e a prcoc1► 
.wpc:nacn:adc.. cn.adc. flllf in~to- pado de ••C\'-.tar tobrcwltc• à popul,-
~ entcla de prcçOI,, ca,-.lo i.us çio COfll\l fll'4cn"', bem COfflOO .. drta .. 
qae foram aM>d• a l ruLà. para coo- te da wnaccm d1» ~ CK..tdBU.S pe-
trok do CIP (Co111Cil10 lnttm11MMenal tutc a opul:tlo publica .. 
<k P'l"cC'OI). '".ftJC.al.w-pra;o& nlo t a a- O prQldentc da AM«•t &-. do& Su-==:~. :o~~~~tra~-s:=: ~ · c:,:~•:i: md:•= J!-:: 
da Sttrc~ • ScJUJ"U(A N bic..a"'. - m-,1ua ·• nem c.,-coqurnam ut 

l::.ltr&M,a.SO •oa,1'âo da rcprt11ta- -rrcs01·. C(alo ,.. •1D'lw do l'IVtO 
~ local dai Suaab {Supcntltrlldêoc-111 C~do, cm 1916 "'()ucnm01 hddint, 

l~~!~::•;::::. = i:/:;~~J:'J~d~: d:~: 
aacldiadaôip,rul.Gt"aldoí#Ollquco tn1cnJo p<:dm01tc1jWtÍ&r.n- cst09uct 

(h lojistas se reunir2m com o superintendente da Vt 

Dr Munlo Lcnu•.da SSP.JI ICpronl. il't- ~ -- dq,ólrtca IÓ d .O para mais OllO 
COI em ..-olaborat . -aravc , da :r: du dias dr ffl<l"UI\CIIIO, ,1 ha" cn6o dcnb•• 

~c~:;~!ª~1-," .~: ~~~=~ê:°'aw.~'~=~"J~ 
dKpoaiVftl('Maaiard"adc lnaac.._e11to 4- Merc:ot 
de p!TCG&.qllald.:, ock.al.Mt•UI rfet.1- Ja o prftldcntcdoOubedot DltC1~ 
"oidelOOltcmttli "llm"""°'• .. ap• ra LOJ-'• . AJ1d Jll lltOI", fa lou Qt.at ot, 
IU «-li p•amnto dr di.inu.. lraftl!PCII"· Ul~ dcKJ A\WII mamo la'n a,,,. 

~ e:~!:.-: ~~=-2•.~}:~ !:-~:.o::::..~ ~~Ol~s:n~r:: 
DFI, =... .... ~u p.;tUnd • rq,cc,c ki : !~::' s:cc:~~.r\~~ ":!:d!: 

MM._._,, t"•Uhoclc1.1'nCl1!,..,1,j\lC.:ht'J&m 
• pr,llcle,ra c.:.n rw-c,;:.,,_ ,,...a, aU\llli d;J 

que O• p,.&11..-ad,.O!ô no lt'ICT,.."""..to. Eú,11\j. 
ro,-.. mc,.ttlO 4lre,lando r•• ~•., G,.nn• flO de~ rct.d:1< ''" ~--.1111Jd.-nc-mo d,: pr•• r:,f.:~::::~~i.•d~m,flOfflll. • 

\1> M'rtj,cibdo r,clurrciidcnted, 
"' "'-'"'~.lo t~•mer.:,.U. JoKl,o P.auk> 't• 
i.o. • d.,11 C\!\l,.:;;i._,ic ....-.nre 11\<1 de ui­
fotmc, pcl>A •mto k Pf ~11d0 1-W 

Cresce arrecadação. de impostos no Estado 
A Receda Fcdc-ral cJtá sot­

~ada.. mte1ramcntc talhc\l. ao 
clima de apccu 11va 9crado pe­
las medidas econõmicaa adota­
du pelo pruidcntc Fernando 
Coll« de Meno. após sua p01se, 
ontem cm Br~L O De_lc&ado 
da RF, Dr. OdilonJ--' Lw Fa~ 
~. d_cclarou._ · eatretanto. que 
.. as auvidadu da Recena serio 
cnn~ccidu com a parceria da 

t°!a::=~:t,ct;r:':~ 
de merudorW coouabl.lldcadu 
e soocaaçJ.o de i'npo&tot". 

Dr Odil on dJJse que "a Re­
cau Federal "-10prc "1'°1.1 o 

~~':11::: he:~:-=~~ 
:r.~~!-~r~~":,!'t~ 
fttJnla. pou .. bons e mau.a cOD­
tnDui.n1cs distem cm codoa OI 
.......... Os ualariadoo , que 

~1:C:."d~ C-~;;ze~ 

descontos cm íavor do Governo 
Federal sio fe ilos diretamente 
na fonte. não e.l.lRindo portanto. 
ton<hçéScs para sonegação. 

Apesar du dificuldades eco­
nõm1cu por que pana toda a 
Naçlo, a arrecadação de impos­
tos. aqui na Paraíba. tem cresci­
do butantc, n01 tllum~ an~. A 
RF 1cred.it1CJue cm, a dinamiza­
çio das at1V1dades de conlrofe, 

:::: outa:.~r;od~ofi~':'. ~ :~~~ 
cta da arrccadaçlo i crescer ain-­
ja mau. 

Na prccramação da. Receita 
Federal para o presente cure i• 
cio financc,ro. consta I implan­
taçio de mtcro-compu1adorcs. 
aguardldol desde o ano passado. 
Dr. Qdilan acredita auc c:orn a 
nom•çlo do Suptrin1enden1c da 
Polkia Federal . Romeu Tuma. 
pua a Secretaria da R F. m11t ,a. 
pidamcnte qs micros dcvcrio 
checar na Paralba. 

LEILÃO 

Ja nO!I diu 4. 5 e 6 de ab ril, 
5er,io realiz.ad.n as ~C\\ÕCS púMi• 
cas do I• Lcdlo de "-fen.:adorias 

f:;!,':'!'dfcdec):,. ~~egÊs~ad~~ 
Sc:mpte às 19 horu e JO minutos. 
no E~aço Cultural, serio le1 loa­
d 01_ diversos !Oles d e bebidas. rc­
l~1os. vid co-cassetett, rid10), 
toca-filas, clC • lodos rcsultante.s 
de contrabando, ;,iprccndno pclJ. 
Polk1a Ftdcral. 

Dr . Odilon d1ueaindaquc-a 
1mprenu d1\tuli:ará detalhada• 
mente o mucrial coloc.ado oi ,,fü. 
p011clo dOI arrematadores p.lr,.i­
~&n~. inclu1i"e com 1& indteaçlo 
da pr0tcdência dos produtos e o 
,-alo, d.u mcrcadori:u importa• 
das 1lcg.Umcnte para o Pais. r: 
pcn~mento dl.'l Dc:lcg~o da R F 
rcahLar outro:. lc11des des,e 11po, 
a u c:m plo do que ocorre no e1Ao 
Rio-São Paulo. 

Termina hoje o prazo para reclamações 

~

. i o 61umo dia par, ro-
d I i Dclqac:ia da Rccci, 
ta Cf'&I., quanto 10 rau.ltad< 
doconeurao pua Ticnicodo Te• 
souro Nacional, rcaliudo em 21 
de jaoa.ro. O. rcc:W"l4,» deverlo 
ter eocaminb.ldo, dirctamcotc 

:too1i:.::.:i~ ~~'1:lrc:i:-J~ 
U11 f;alcto . A lut11a■ d11 
.,,. .. 111., foi drvuJsada Ili uma 
-aOL 

Káút Muoua ICoordc ... 
c1ora do Coocuno oara n Tuw-

<101 aprovado, encontram-se 1, 

d.ispcx,çlo d01 mtercss.dos na 
portan a da Receita r-edaal. lo­
ealaz.ada na •"emda tpl1ic10 
Pe,.., Na Paralba. 1.500 pe,­
so111racrcvcram-se no Concu,-o 
para Tlcr.co do Tc.so uro i,qac,o­
naJ {TTN). Deltas, apenas 1$ 
~on..esuiram aorovaçlo, iendo 
que ire, foram imcd11t1men1e 
~ontratad01. ficando o rutante 
d01 aprov'ld01 ouma h1ta de u-­
pcra. p.nt pottenor coolrataçlo 

t, J, ~ w1mitd1 
U~II ·~ ,..1, .. 11.led"cre1 .. ···.\)0c­
lt,:;,,Ja Gr,il.l1h' \ l~1• do:l.u~cu que em 

:=b=::!•:;}.:f::~:~~: 
('IOfHJ!a~lo í'JI-'. ll)fll.ch,dc CCIU\ mcd► 
d.ai drt.u1,,_,·· . .\ti .-,:,-w-a. nenhum~ MI 
tu...; o de tQJa tJU iupcnncrodo (Oi fc,u. 
cm a1.1c rõem • un1c, .. de reclam&-

~~1~11:::~= ~:f\!ti~Y 'tcºd:;~T.~ 
iih '"OI d1u. 

Mui tas filas 
nos Caixas 
Eletrônicos 

1 . e puu,:a,. reda-
,..:, r .. , "'·' .i" Ponto de 

(..ct,t Rin. n1•.:cntrud.1<id.1dc. ri<J1tJUn• 
d,> dQ de ftrud1> t,.i,~&nO \1 r.t.u 
•cnfi.:0,1,n.,e d,antr dos c.1"U• 
c1etr&'l<.:01. 11po 8.1.t1CO l-l Ho,~. 8rt­
dc1..:u O.a•c-",J11c. et.:1" c•p«1~1iv1 f1o 
.:.a-a l'"•r cnrtl& de o1rhcadorc-1 e comer• 
~1an1c1 l'llo t.lhcftffl ill)çcrt<J o ouc acoa• 
1ccu• • 11:o1111r dt rr1>•tm1 ~cnuaa, CClrTI 
t.c• rcr--.Lmci,t:1,K, a.a .:bnLu remunera, 

t:·~•!t.:;~i~:,; ~~"r~!': 
CUCOrlh.1.n,& li• 1r,11,dc p.utc d• P,.11,.• 
~ lo ck-p(llna 11.IJ Jncd1d.tl • •C-IUII lom.a-= J:'!:~ue '":::~:o~~=~ 

lt.an1.'.1Ull(atnc110, C:l1♦11tc do B•n• 

:Jo::u~~"'';:::::C':4~';:/t«'I:: 
ffifllllod, .. benc~. po, trt,d,..., "'Se IIOII• 
u, c0111cbmfl1h,,. ,ar eaimbim ha-w-crde­
'1.1,do, o q11t •••"'.,. dr una fonu • 
r~~bdidzda 4o Meu d111hc1ro"' • u.ph ... 

~~~::~:e:~ .. ~~,: 
r.am oo cspccW.aJ«"N do mcrtlldo rinan-­
♦ir-ro. pr,tK,ratmcr11c aquc!C't qgc dci , a-­
ram '"~"'°" lfl,t1tidc11 ,,e • ~etpcn d.e 

~oct:i~~~~~~'7~ 
:"" C"oc.c do Bu.:o d1> 8ru,I, u 

1,"fflida E,,.l.6 o PuM'J.I. ,,. bandno, 
•>llllfflAII'\ Ullb.alh~ndo flO \tn-1('0 de 

cocnpc,w.,~ Jcclwquc,c outtOIP•iu. 
ar,tMir do faud<1. O ,n111,voC que m•mo 
~ •••crid1> c•rcd,entc a.bato 10 púbh­
co, t mwt,, r,tdc "núll'W:ro de doei. 
111ciit01 b.lncutot q• c.rcula pdo tlfte• :n,. •iiHn4il flO.ta1dldc: da •11elaw • 
papel&d-1 • c.u(I NJMT.I rc:almt111c .,-..nda 
.1.!tr11\'&,. cMIO I ddbçà) dol valor• 
t<>M.U,,c.s, 11u,d1r,ç1 da tnocda bt1t1letr&, 
c->ervcfW do nw"4o ll('l'to, etc. 

8aJt<~ pu1~..iarn do mlodlo da 

f::J:t';~,~~;-'~~'in~'f!c:: 
•1inuu. a1 .. 111111do nu'11ffiT101 t mu­
tcftd<) cm h,ltdo11...mc•o ot cau. •• .... -

ladocaao__.. .. ._. ................. 
CIIII0.~~-19ffeadoli 
ro• .... • _,_eatMICIO tn ---a,,... ..... ~ 
.a.o•c---•a.16riof.,íu• 
fi' ... ofum eulato N 

-r..c.a.1. E~"& acrcdb 

1 
____ ,_._ _ .. _ 
caa.ao.-:•ucrftCla 

•• 11 0 PI lll!tL 

TQ ■ AIA tf • ■ ISO!• .... 

A Celallllo .......,. • UCJUC,lo, ...,,..,_M -~, .... 
..,1.s--...._. ..... ww .. ~.taa .... . ..,.. 1.-. -----.. - ,.,.. ....,_,~ ........... ._,_.,_.t ---= 
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AVJSO DE EDITAL 
CONCORRENCIA N•OOVJO 

A COMISSÃO PERMA• 
'IENfE DE LICITAÇÃO. 

t;;:1.•r,e~i~r~~~~;:;:~rn:i 
ruitraçlo, faz saber I quem in• 
tereu ar possa, que far'- reali• 
n r no pró\lmo dia 16.04.~ 
., 11>00 horu, na sala de Ucl­
taçio, da Coordenadona Cen­
tral de Material e Patrunêr1io, 
Cen1ro Admiru1trat1vo - 81~ 
co 111, 4• andar "CONCOR­
RENCIA N• 001190, para 

•qu11içlo de VEICULOS. «­
JU earac1crlsticas constaM dO 
EDITAL afiJtado no Qutdr't 
de A VISOI dws Coordenador& 
Dcmai, esclarecimentos~ cb­
piu do Edital poderio ser ob­
ttdu no endereço acima. no 
honlrio das 1400 àJ 17:00 ~ 
ru, diariamente. 

Joio Pessoa, 15 de março c1r 
1990. 

Josi Arlmatiia de Souza 

AAESIDENTE 



eodc ser um canlame de bot<>l 
,ilÍllllldo cm Ilia illdiana. coluna por 
!@- l'Gdc ser o afloramento dOI atre• 
~cs à sw,erl"iciQ. a cxama da cspu­
laa rebril1iando ao lol. Pode ier o pi-
lrico da solidio marinha ainda cm luto 
da noite. llusio de ótic:a, invençlo do 
povo. coisas do mar. Pode ier. Masal­
JlatS raros andarilholl que dcsambu• 
Iam a madrll8ada do úbo Branco di­
,cm ter visto o monstro. 

Ele tem corpo de serpente, uma 
nndadcira dors.:il eriçada atl a ettrc­
midadc da cauda bifid•. escamas 
f una-cor. E - afirmam os q uc ti serem 
• desdita de "'' o monstro peno da 
arrch<nla~ão - chifres cm lira. IS as­
p .... l~o acima d0<. olhos mcdonhoo. 
Ele cm11c um assobio longo terminan­
do cm !"mtdo. Até os coqueiros fi. 
cam arrepiados quando o monstro 
bufa ,cu lamento. 

'\o dia cm que ele aparece peixe 
nenhum morde o anzol. d,sie o ho-

' ment do molinete . .\ moça9uc desliza 
na prancha a vela viu tambem o bicho 
corco\"ando .1., ondJs do mar Engoliu 
J oferenda do ,.snto. r«"lamou a mu­
lher de , c,11do hr anco na beira da 
praia. \la, lrcmar Bronzeado. que 
ltl<fa nMnh;, ÍJ.z ~u passelO na orla e 
com ~l"'.~l ~om o poH>. acha que é o 
r,ei,c butú 

. \ "º'"'· a realidade supera a fi~­
càJ Quem .abc e Bruzaca. a baleia 
(IUC \ nant, Suassuna rcpona. quem 
s;.1be ,e elJ c,isle mesmo. O gigante 
do mJr que pób<w o \t:rão no Mar Pa­
raiba e. quando deveria chegar o in­
,erno. , .u lrO\·oar a seca no Scrtio. 

Lu J,l figue, pastorando e nlo vi 
n.1dJ. \las Carlos Aranha illlÍlte na 
hl\lón.1. garanl< que ouviu o troço 
roncar c\ranha ê meio IIIIIIIICko·· 
m.l< é um or,mde rc~. Me dia 
coisa,. dessas cOIAl.1111~ 
vido apuradiss1mo pt!n 
do mundo. Foi Arãalla q­
'lnou manifestos na Piilllll, 
1dcn1ilicado com o momeDlo á 
Rc:digiu e assinou, inclusive, o 
fcs10 de lançamento do PT. 

\jzora, o cronista que tndlla • 
lc1r,1 cfc forma a linguagem eletr&lca 
de Goddard, vem me dizer que ouvi• 
o ,11\0 da serpente. Que foi conferir o 
boJ10 e antes não fosse. Ele clll&va 
com os olhos ainda mais ~oallha• 
do . um tremor maior que o de COIIU• 
me . a vo, 1.io grave para o seu co111(> 
hiciro. Aranha disse que nunéa Ott­
viu. cm nenhum instrumento cletrôol• 
coou acústico( um guincho apavoran­
te corno aque e. 

1: um assobio vibrá1ilbdesccnden-
1c ali! perder-se cm nota luc, diJlc o 
composnor. Ele tentou imitar o uivo 
do bicho mas sua boca contraiu-se 
num ricto de pavor. Eu fiqu ei com 
medo só no J)rimeiro acorde. Foi" no 
bar da API. O pessoal da mcsa dejun-
10. en1iu-sc incornodado. pediu a 
coma e fo, embora sem olhar pra trú, 
de,.ando a garrafa na mciota. 

Fique, impressionado com o dc­
po1mcn10 do pescador. EI• batia trh 
,c,cs no tronco do coqueiro toda vez 
que falava na cobra uarcnta. tangeri­
na dos pe"cs. O povo do mar «1, 
acostumado com vis&.M•ns. mas o ho­
mem des\la ,·a os olhos para o conti­
nome quando tocav• no assunto. No 
comoço. di se ele. pensou que o baia­
tu unha roubado a isca. Mudou o an-
101. POIS pe1J<e nenhum cheira a bab• 
do bwacu. Mas o mar continuou av• 
rcnto. De repente, o assobio ~nado 
arrcp1annd o até os S&IJIÇOI. O ho­
mem correu e só dop01s voltuou 
buscar a vara, tremul• a• areia 

O mar tem muitos miau 
gadoo, disse o bomem. B l • 
pcçou. 

••• 

O,,.... ...... • 
m•ior e,pcckil"' eo ar 
lhrt do ma.d - a P•I­
~ io de Cristo, 4• '\ou 
J ,.,,.raltm • • certaraa 
nn cimo quatldo 1111....,_ 
zirant. no aao ,...io, 
um conj•o de -.•-
1&111.s modüocaçllu U 
tKmaçio. tetol,_.o 
ctnários. pt:rct1rso do 
pul>lico • si,1...,u dt 
som • luz. O nato, Já 
tio ll«anudo, foi comi­
dttado ,... ..,.,, ... o 
>inua <ta 1989 CODO ~. 

m• sup..-prodaçio lloDy-

•oci4•• ..... ceal.U. 
ksóri• • f;". u...,.aça.,_ 
li,_ .... OI .. ecta. 
dorco. q• foram 1111111-
_,.., aflnaar •• o tt­
ptt i<u.lo alcuçar• o 
po,,10 a,ixlao d• p«fé­
(io. O. q• faua • So­
d<dadt Tutral .. f•­
zmd• ~ou, liDd• ilsa-
1isftllos. aio JlflK"• • 
,im t:. •• ln.si•• tomar 
1 .,.caç1o cada ,u tff­
lllor. ,.....,.,_ mtu 
qarprtSU par• o pnlko 
.... assistirá mi 1990, 

História da fé em superprodução 
scmp~ J~1~:r:rf:_,-
100, Uk ~ICJO de S&lnfl• 
ter o publico. aio se preD­
dc ap<lll> - deulhcs do 
apeüculo cm • · Hi uma 
preocupaçlo cons11ntc 
c:crn o bem-estar e a cc:mc> 
didade dos cspc<Udoru. 
tu um grande respeito c<rn 
relaçio aos que se dnk> 
ca ate a cidade-teatro. 
l &Jtaatcntar, por exemplo. 
t>&r& o dwcspcrto ao hctj­
iio. íaha de e.ncJJi• d!tn­
ca. falhu de ~uq,amcn1os 
e outros ,eo&t que ocor­
rem, frcqucrucmcntc, cm 
.. Jh~s" musicais e outros 
e,-c:ntos.. ~uc nio têm a 

~~i~~c!~~ªc~ta~ 
uma. uúracstru1ur1 de matS 
de md pcuoas. ~• So"·a Jc­
rusal,m os ~ctJ.cuJos cer 
meçam na hora marca:ta e 

f.!z C:tar:1;!:c:!cc:nomdu~ 
plicala. t:hcg•ndo-.se 10 
eugero de ter stm_P.te dou 
1cr1dorcs de proatii:tio. ".,_ 
nos .111\ adores fune10nan­
do 11multânCO$ com cópias 
da trilha sonora e rcOetorcs 
prontos para serem aciona• 

:~~::;:se i~i~:: 
t.sw CilfJClCNlJCIS e cam­
petênci:1 e scr..:dJdc dOI 

~:':'~~ i~o ~~~ad~ 
por todos e os elogios ser. 
wem como alavanca a to­
■oda de DOVIS pnnid&,• ~::·~ 

Eml9l!P, vt[llllco ,c 
deslumbrou cam OI DCJl\fGI 
e 1,u\tUOSOI pal.:i.cios de He--

banhcTros.. mtisborbolcw 
de entrada e port&s de al-

:: ~:~ 1~::o;;":: 
pe~tk~ a srudc ~re­
sa; _LDJ'I DOVO ClpCÚculO, 
Partindo da .,.,.açio de 
nO\'a trilha sonora esse cs-­
pct'-ulo tomou«ponh-.1. 
A trilha antcnor r .. IDlll· 
donada e. IU"l'Yá de mC"­
dcmiu1mos eqmpancntos. 
prom~·c1.1-u "C?"ª IIU.ll• 
l'!ffl que pORibdun nov01 
efeitos de luz e som. ftO\'U 
mart'as cetlicas de 11ores e 
flsurantei- e uma c,ct.lentc 
qUahdade sonora Para íe-­
char com chu-c de ouro • 

~t:o~Jéow-crg ~c:Tc~ 
coque encerra o cspctic:u­
lo no ans(antc da AteeMio. 
um dOll momentos matJ 
ilaudi.dOl. scri cn,:-~uec .. 

te trnc~: :=.«:cr:::: 
O ESPEHCl,LO 

O cspc:Liculo.. eoordc• 
nado p« Pfkuo Pacheco. 
idc:ilt,a:!orc cons..rutor da 
'"' a Jerusalém e ltmbEm 
11.:tor do tato. tem I dlrt· 
(lo ,.,aJ de Jo<é Pmclllel. 
ator que pcrsomfic1.Ju1JJc 
que, por $\q ~rituvidadc e 

~~~:r::":;,'!:!~i3: :;· 
:~~J~tbu~1~1:n~~~ff~ 
Caneca. A Batalha dm 
Gua~ e Jesus e o Na• 
taJl. i cMbtcido como o 
Cc<1l 8 . de .\filcc.Jqlo­
zmho Tnnta. do . ~e 
Cinq11cruaiorcsc .J>O figu-

:~~ /e~~~r~ilm6: 
\ivtndo. com d1gnidlldc e 
peócçio, a.s [,guru bíl>I,. 

cai. l)csJo;ando-tt de um 

:c;:.:1~v~g.:~gU: 
m\lndo. acompanhad~pe--
101 c~cctadores. os an1~u 
r<proiloucm. com íodebda• 

:~:or:l~t:ro.b&c: 
de o Sermão, tnlcio da cn-

t:~81'°•d:S~~-~~;!! 
dcs. P~IIOS • V• $acra1 
Calvino. CrucifJCaçio, li< 
a Ascmsio, o, cspcctado-

~ J~s~";1~rip:J:s:t 
~~~l~~~tr!0vàvC:~~~c:t!} 
arte., c.moçio , ctnúios e 
J)l.ttllCctn natural se j\lft-o 
u.m, numa pcrletta c:omv-­
nhio . 

A TECNOLOGIA 

Um cspcdculo de tal 
~onc nlo pode preacíodlr 
ija moderna te<:DOl .. la. E 
ela uti presento cm todoa 
OI momentos cc:mo •• 
,·crdldein íibrica de emo­
çôu. Qu.inbenta, caba 
acobtícu. to moderN• 
IIIOI •~e-<tect,••• .!O 1111• 
pllficodó~• de 1.!Xl -li 
cada wn, meu. de ~ dt 
~4 canais e vànotoutraa • 

A XOVA JERUS-\1.EM 

A. '\iou Jcrus.altm é 
uma cidade-teatro coas-

~-r:~f:1:. ~':~i!! 
doe tcmr01 de Jesus e cor­
rts;poodc a um tet~o da 6-
re I murada da cidade 
~uld~da1 ramaoos hi 
doil mil anos. Ccrcllqa por 
urna muralha de~ de 
quatro me1ro1 de àltun.. m, 
tc r .. "'!Jada por torres de sele 
mo,r d,sp&_,_ distnoufdot 
pelos -cu., ,v mil 4~~~ ,;1=~ d:,~=~ 
:!11c'lrr~~~~~~ 
do Templo • de arruado, 
como o da \'a-Sacra.. Fo~ 
maçõu rocb~ naturais 

l:n~ .l:."t:.e" .. s.r"&i: 
\•Ano. Ncnes ambientes, 
um naaurais e outros cria­
do, pdu mio• doa bo­
mcas. ,e destntaisn-u v.,_ 
riu c-cnu do c:spcdculo. 
Como & pásqcm e o clsna 
do q....ic pernambucano 
se asscmdbim aOJ da Ju• 
dfla. o mamo aconteça,. 
do com os l!J)OI tum~• 
hi uma ocr[ctll llllenlic~ 
dadc na•!!<cdelo o q• 
toma znaicr a lnlqnçli» 

~::~~~ 
loca~• oa Vila de Rl-

f.:1! da ºM'à~':°~-~ 
1114 qllilórndrol do';.~ •. 
capllàl de Ptm■111buto. 

~\8"NINHOS ~ PAl-
0 

Loalil-■ ··­tn>aacla•do""""•-· ::.=:.-..r-..= 
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06:'.'0 Tde1;an l"- Grau 
O W • R m•Dll Brasii 
OL\O. 8"'m .1),1 Paraibll 

·l i). \ l)Q dà \ ..i \ .l 
n.ro . Olot>o 1 ,~.,,.., 
IJO".' • \t oo,cnll' d• C'õJ'lli 
Ll IO Jo>rn.ll /IOJ< 
1 );)) • \ 'ale a Ptna \'cr dc ~,..l \ O• 

Polo PJ.,. lk lio B<ijo 
f.l ~~ Se, ... , d.a T•n.1c fdmc 
l.m "' i.lSCI d,,. P'il?'' 
1~ ..,i .. Tdctcm:/b001i,1t tll1 daJ 
ômcralJ: (ulh~ c-apil'1IO) 
I"' ~ ~ .. t,c .. , 1.., -\,en111n .. Herõi 
P\11' 1..:~ Hcr.-. r,.,ir ai.:a,,, 

11 \4. - Gente f 1n,, 
1 K,:, - Tor \foJcl 
1<>4< • JPB º 
: tH'Xl ... h lf'llal ,..:1 .:>n,d 
~(~ 'l) .. ,1omcntó dt tora 
~ ·.\~ . T1ê1. ,1 
~•· ~ • fC,tu .al 2~ , nll( F'dme 
.-.1,utrn mu1t ('t f'f'«hll 
.!J lO • J,,rn,1.I d.l Globo 
ro.1 1) • Su,pcnsc 

fl} l'l · C"ruià-' f +lmc, 41• OP ­
tMcm,, no 8 Mn, . O Fal'° Trai­

dor CU tt" Orcu,10 • tõ clh,"" 

Gaa.uos 

CA 1 AL 10 

,. ..... • \ topa d.1.( ("4\pa.,, • Bolc­
hm 
,,., l ~ ·h,• da \tm,in, lníant:f 

lt • H'i,110. Infantil 
·O: hl • Jlo rc, nu. r.1 \oi, la." -

( m \1JriJ.r.c • (QÍIUlla 
t: (' \ ~.tnrnhoJJ<.'opa .. Ro­
!cllm 
ll1JO ("h.no. • ,Sc('1c 
P Ot•dl1,.1pc1.a • Infantil 

(1 :O '.\hCM \l~l'l\.llha- lnfanl1I 
,.ui. lha\,:, - "cnc 
:-. lt Jor .il l°"·al • Jornal O 

,llr ,.-
,, " \ l<t;'I, 1..t.a,Lur.is .. Bole­

l ,'l!CltwnQ F\,r,.ilar .. Pct'eun-

'" v'OO • Cometa ,\lC,nA · lnfantd 
..:om (. ,nth,a e- P.11n<.k. \ hn..:hc­
tc b;ooom111 1nf..-,rtn~i, o ,ot,~ 
"' mo, mcn1.)fin.tri:.ew,1 D: li! à\ 
1.a .htwa. .. om Mn.3o ;.1 cada IS 
mint:t, 
,:-11, .. \1.and1c1c l ,r11,n,,a (1' 
icmpn). com \h,rrn> (.iucJc, 
,· .,, H1•tcum d- (tlf'l.t 

1~_,, J,~"411 da \t.in.:bc-tc r~­
.. ;..,d,1 tarde)" 1.om l C'd.1 '..i~lec 
( '"°'""' li i;ari~ h1m 
1 · 11 \lulhcr ,.ncdad~ 
~ uid l t•ntnc lc 

:e ao T.amcr 
IQ.ll l • fJ 8 ra., 1J · ,uc,irio , ,. .. 
ci,,n-,,at, l r1t crruC1(W'lal 
1~ ~• - C onur.a de \ drn • , ln e­
JJ \ l. Poltc1;n\ d .l. \ h) nunha 
21·.:() - C'ondomi n10 Bra.s1I 
~ -~ 00 • \ rrocur.r. de .,\ mores 
PcrJiJo, Scnc 
~J ~, - .\ C'aminhl) d.t C(lp.t • 8 0-
leom 
tXt 01 - Jl1 Soan:,. Onze e \te ia. 
\U . ~ · -\ ( ·p.\ d,u C1.1p.L'- • Bole-
1om 
Of {() • TJ , oJIC' 
OI. l ). ( incm.t(",,m,100<:inem, 
: f ~mc lcgcnd.t<l,'1: '"Scnhou dC\ 
'P-1r.ai,t, .. 

"' 11 - Snuth Jnd J,,nc,; - ,m,d~, 
\ Pn,;.ioQuc nuni:.1 f"o1 Hnu-1• 

d, 
I<' 1kt ( luh,e- 41 t"r 1ri.;, • ..:om 
, n,éltc.a • 
IQ l l • f era, d;1 C,lJU 
:0;1l1. \I Jnchctc ,hrnrtl\a (2• 
1cmro1 ..:,, PJulo ~cin 
".'t) ':'- \ f,,rncnrn l--..:1.1nõrmco • 
1:,\ftl Jk1-,,;ia:1 " dn.trllm311l 
~l• \o . J or~.&l dJ \1Jn..:hetc (1 • 
cd•~· :.~1 .:,'ffi l ciiJ <.:ordc1ro e 
111.tl.im \rJ\lji.) 
~ 1. t,. ~I .~O- luf"Q'l'• doJ•pào 

ntt\cl.1COY1 ~3flit.ilo) 
~.:_ l 1. 8.,1lcttm J;1 <.,tp.a 
.:".:" H I c,ti, af Rcg,naldo Farn 

DISCOS------
S..--mprc rr,, j~,..,. T oquinho 

não e de OU\-1!" 01, ~~ dtKot cm 
a.u , Faca thciodc. 1r11os. de cu• 
,rér.c1u. iKb.t.ndoVmprc que p<> 
da melhonr aq e ah. M.a, \;CID 
c1,sc À <iombr1 de \a'I\ Jatob.l. o 
-.egundo qvc: ,r~~a pera 8 MG 
Ariola. tem udodáfcrenlc . Póe: o 
LP na viirola e fica ou\-'lndo. 
.. T,h--e, ~ja o melhor duco que 
cuJi tu, et,1ou Cilrt1ndo mcvno. 
é c,xno ,e- fos.,c ~n da>c-o de ou. 
ua pesi,,. ... comcnu, c!c. naQliC• 
lc jeito urLcro que tem de falar 
f.. C1Ú .;.crta: O dllCO é IDUIIO b~ 

nllo momo. pn cima. o melhor 
de ~» últÍlll&l safra. cem 1,1ra 
10m: moderno. &rrlCJ<a m.w n· 
cm M I ao maaao ,eiw;,o. acm 
daur qvc. o car.tl'JC-Violonilta­
compos.:or pr;a :qudC" ar ,Jc 
'J)11t'CU. aqudc lirismo aprendido 
• mdborc:M:dU, ,de v,nfciut. 

Los• d< ara. ToqUfflho j6 
1!11.'" seu n adsr com um '°"' 
'"v Cltn(4 fi cCfthd.~dfta 

\enc.1uela. dur.antc um.a tcmpll­
raJ.1 de -.hCM>, ( linho e f-1.anc­
l.t.. , er-.J.J que fc; pJu \fc Ena, 
moro de !:-.li.a. de Ju.tn Lui,Gucr­
r.a. f e bom prcpuv '°'º o\ l"tU· 
, 1J~ , ,.,.,,,.que ',J 1cm mamo CIJt• 
u~o.tpclafrcr.te Losoa teJUit, 
um.a ~rprcy o urba.no Toqw­
nho numa mu,.ca rtJ)onal. no 
sabor f.a,.onto dOI cwn1onc1ror. 
de it'-lntd.1 Trou,e alt a. voz ··ar~ 
un1ada'"' de f agner e o acordeon 
de Ch1qu1nhorar.a reforçar o clt-
11'11 Undo e Tnqc 8ruil é uma 
c.i11nhou '"ando de procuto 
•·o Br~I C um p1b tio ara.ndc, 
mu, •o momo tempo, ê: como ie 

foue um mciunio. com um dc,h• 
noioDc!.tsd.u-r.u.pí,c, Toqui­
"lho. "'Lmhon tenha 1,n1a co,u 
t,.,a e homta. é um ?O'-'º tào soh• 
dàna. e a.Mim tão m~ d1n,1do. 

P<>r 1uo. torm--se feio. m1tc:• 
rá,d". A 21U!ic1 l. também uma 
~e homcna,cm ~., poema PA­
tri.a 't.f1nha. de V1nk1f.l:l, onde ele 

Au"NIAu ----••-•-

LIVROS f 
A criação artística na 

visão de Fayga Ostorne 
A nona pe,<epçto e oi-• 

c-am" .a transformamos cm arte 4! 
11111 r=aso -■ inuplicado 
r,el11< CtCnlfllU. E.ate é o tema 
ccntMII J('l h\-ro de P.>·sa. a c:ria-­
do .1r1i\t l\· 1 Sua essência reside 
no nm1cr10 date processo que 
~ (u constrwr múlupla ttah­
•J~ J t1 mundc,, em que ~e-

"""'· lk\-tdo -1 ,uta enonne ctpe--
nênc11 JMJilh:a e ~ui. scn\ft1hda­
de de- ■rttst a, , aua escreve com 
1111a l1 n,ua,an aceuhcl mesmo 
10 r ubheonio irril.'.' tado cm ane e. 
M' mnmo 1cmro. cm. uma &tJU-­
mcnt:1 .. io c.q,.u de- 1n1ernur 10, 

lcOm, ffl.11:li C\Jfentes . Todol 
,3.,, k·ud . 1ncut.1\·clmcn1e. a 
, •~ar na 8\ cntu ra di.> ~ompleto 
l.at'i1nffllld.a pcrcq,\--Ju e cn.çio . 

o pomú Jc p.v1 1da e a ques­
ll!J do .. ac...,""' dcn1ro do procm• 
,o <i:n-1t1\"\"'I. Lo,:o este ponio ,e 
dC'J,~ra numa \Cnc de enfoques 
que ,1hran,cm a teoria d.t Gcs­
tdlt. a nvÇão de c\p11çc>-tempo. o 

Jc , cn\. oh 1mcnto da memona. 1 

1,,c infantil. ate I li01'ua1-cm dos 

.;omrutJd(m:~. 1ndu1ndo as rc­

.;cnte, dd c~enu no campo d1 

·,-.. ria fractal, 
Um de1dobraraento de ----....... uemplificadm com a 11:áltOna !'8 

ane e tem atüoa. e dUIUIGII 
p« 112 rcproduçclu do âllnl 
deock a prt-h1M6ria 1d a fpota 
aum. E~denlcment~· -• 
dianl< de 1111 liffll ~-• 

tudo uata de arte.• - ..... 
mas a ane camo _. •lll!O ~ 
qual 11Tad11 o•• ........ 
qunttolllmcfflO IOM'I a vidaa• 
fflij:maquc ,emPft•im-­
• mente humana. 

" rclledo de Fa,sa...._ 
mtm doo pra,- crialh'-. 
,odo o JOJO b.ertrqMico e •aio 
<nodo p« .,,..., •olu. 1•ni• 
ca~ roboc11açlo. póo-conceil• 
cuc, ou aquetca. cüp raukado 
tc-m sido nót rucr aquecer o 
que a ane (e a criaçlo • todol 
05 r.cnudosJ tem de mdhor opc> 
der de ampliar 01 limitct cio co­
nhcc,mento. rompendo certa 
bammu ou levando-a um pou­
co altm 

VfDEOS 

Nos presentes, a marca do leão da Metro Goldwyn Mayer 
•\ o adquínr os direilos 

para e"<plorar a marca 
\fG \1 \ ,A no Brasil. no fi. 
nal de 89. o grupo \'idco 
\ nc trat ou de criar uma 
no,a empre a. a Vídeo Arte 
Prc,cnte,. que promete um 
futuro promissor. O grupo 
\ idc:o Anc é o único cm 
todo o mundo a dcl'r os di­
reito, de C-'ploração tanto 
d,, marca do Leão como 
do, títulos da \ fctro. '"A· 
prc!-. en ldmOS um proj eto 
JUdJcioso. bem -elaborado 
e \Ó as. tm foi possível ven-

cer mais esta concorrên­
cia··. orgulha-se a presiden­
te da Vldeo Arte, Elda Tbe­
rcia Bcttin Coltro. 

A intenção da Vídeo 
Arte Presentes. num pri• 
me1ro momento. não é li­
ce nciar a marca MGM/UA 
parJ empresas de diversos 
set ores. com o é feita a 
ma ioria dos licenclamcn• 
to,. ·• Pretendemos ncg~ 
ci:, r com empresa a fabri• 
cação dos produtos que illl· 
garm os interessantes e. de­
pas. c uidar da comerciali-

PLANETÁRIO 

zaçio. via locadoras ou lo­
jas própria•·. CJ1plica apre­
sidenle. Sobre isso, ela 
anuncia que provavelmente 
a1é o final deste ano, a pri• 
meira loja Vldeo Arte Pre­
SC'! ntcs deve ser ineu11sred1 
num shopping da cidade. 
"Pretendemos trabalhar 
com artll!OS de primeira li­
nha. para que o padrão de 
qualidade Vídeo Arte possa 
ser mantido·· . diz ela . 

Alé a,ora. (~rto que 
a Vídeo Arte Presentes já 
colocou no mercado adesi-

ias. ~uaraa-cnuvas. p 

rcs personalizados e 

ioalhas de banho co 
0

marca da Metro Gold~. 

Maycr. Enquanto não in 

gura sua loJa, a cmprcsaco 

mcrcializarâ os produt 

através de locadoras int• 
rcssadas, ou à rua GumCf 

cindo Saraiba. 54. Jardas 
Europa. cm São Paulo. 

CINEMA 
O Planetário do Espa­

ço Cultural retoma as suas 
atividades normais neste 
mês de março com uma 
programação que vai reali­
zar os mais variados gos1os 
as tronômicos. com exce­
lente imagem e áudio. 

Cada pr0$rama é uma 
nova opor1u nidadc de se 
apre nder cad a vez mais 
sobre o nosso céu estelar e 
suas varias eslrel~s e plane• 
tas Não de1\C ae presen­
ciar este espetáculo de luz. 

cor e form 11~ nue o Planetá· 
no oferece a' toda família 

pes~oe n \ e, visita nte ou tu­

rista. 
A s s essões s erão exibi• 

dJ\ qempre aos sábados e 
d omm~us. a, 16:00 e 17:00 

horJ\ , 

Dt \ 011 \ P \ R \ O 
FITIR0 - 1' \ RíLl • Pr <> 
duçjo .imern:,tna de 1989' 01-
reçjo de Robert Zcmerck1s 
ProduçJo de Stcvcn ~p1cl­
hcrF, ,\ mesma dupla que J' 
tC"\"e outra\ Jrõtndc~ 9Jccssos 
de hdhctcria. en1rc eles o do 
,t,clho RoJer. ' º elenco 
dc,11h:.uTt•\-C \hchacl Fo, e 
Chmll'f'ht-r LIO)d Quem ~e 
lcmt-ir.1 dJ pnmc1ra pane, 
róJc: 1m~1nar como roa o 
c:l:lll11.-u 1:1cn11s:1a Doe lc\a o 
Jl1'Cm \1 -1rtJ ao passado p:ara 
m1crícnr no rcl:1c1onamen10 
de ,cu, pai~. ame.içado de nio 
lC .:oncrct1ur. o que o fama 
n.ic.> c\l \tir A,rora Doe reapa­
rece e com«J. \fany com ur• 
,:én..:1.1 p.ua ir ao futuro e re-­
,ol,cr problemas. de s:u.s fi. 
lhOli lm4ma1t\O e bem rcali• 
1.1do, o filme e uma boa op-

Nas lojas de João Pessoa, o som 
do violão a sombra deum jatobá 

·p,.U"11nha. co1t.adinhi. 
1.11d1nha ... ~om ar.tndc lcrnur.a 

Outr., ,u.rr·csa. uma bonrta 
h..t..J.a. l1,:e,r.uncn1c no c,1iJo de 
SIC\1C \\ onder ou LM>ncl R1ch1c, 
de quem Toqu1nho confessa que 
JO"'ll.a mu,10 (de \ f1chael Jackson 
1ambtm). A ml.ll!ca "ou-0 Amor 
t de Toqu,nhi>. mas levou muno 
u dedo de I d W ll.10n. que canta­
,., na J 0\,-ctn Guarda e hoJe é um 
e,pc:r.entc tllwncm de estud10. 
mu110 l1udo ao 11po de músr<:a 
'l',IC 1oe. no rádio. \ ias, na hora 
de (ver a letra. nlo saia nada, 
fntio . ,.:twnaram Paulo (.;ésa.r 
Va lc pau iJUdar 

O umba r.u,:ado à Clara 
,unes. Prêrruo e Cuciao, dl.JC~ 
re. cm 10m afe,re, 1e a.final l. 
bt, ou ruim w: apau:onar,jiquc: 
a 11cn1c ac.ab• •~rendo m~ulo 

.\i. temo-, outn rianic1paçÃO C:S• 

pcci.J. a d<! c,cclcnle cantora 
Elu1nc LUC\-âo que, um d11. íe, 
um d1ico .,dependente no 8ru1I 
e f0t caniar quauo.inos n.1 Euro­
J)&. cont inuando d(sconhcc,da 
J)Of aqui Ja no 1,,1,mba-c.ançio 
Doce Mu1ino. o tema é amar10. 
íal, de scparaç&o Um te ma que . 
d( llo (mal) uplor1çio, corre 
smprc o ruco d~ ca,r no breia. 
no 1en11mcn1&111mo baraao. \111 

Ct ptnlor e c.scrrtor JoJo CarlOI 
Pccc1. 1rmào de Toq1.11nho. k z 
uma letra bem humana, muito 
boa Dt: po1s, Toqu1nho musacou 

O LP U&l': duu cançõcJ rc. 
sraY& dU Planta BllU, cm par­
t-cn, com V1nieiu1 e que J, havia 
udo lema (1nstrumc nta.l) de uma 
nc,\--d a da Globo. e Cançio Pra 
M6n,ca, compo111 hi al1un1 

anos com \1utinho Ou1ru duas 
fauu sio instrum entais Toqut• 
nho, sempre cuudioso. toc.1. que 
e uma m:tU\llha. dono Jc técm• 
ca apnmor.ad-1. bcolhcu duas 
mUsic~ iuas muito diOcc1.s, &m• 

bas com 'violão 1cú11tco. F.m Ca• 
m1nhando Ju ntos. uma corda cU 
a nota e outra íse• como que g1• 
ra ndo 10 redor. dando a 1npre1-
sio de do.s, 1olõcs, num d1!1~0 
d.nm1do A outral maujud.th• 
ca. unindo um toque bactuanoao 
s.amba Dai o titulo. \1111ur1ndo 
ld t0mu 

Mas de todas u d« (~as.a 
que Toqu1nho mus g()sta é A 
Sombra de um Ja1ob,, uma das 
.seis cançõei 1ntd.11as ··t uma 
,1n1ese do dJJCO e também revela 
como cu me encontro a,«a, 
meu.s valo~s atua.is. fala de q uc 

.;àCl A cores Censura livre. 
f\ o C,nc Municipa l. is 
14h .10m. 16h.10m. 18h l0 , 
:llhJOm 

C-O"lf'~(" \O BRl · 
T.\I • Produ,,;.io.1mrrican.ade 
IQ~9 \ 111 .. u,n hu cb monta-

nha de múscuJO\ $\I\C:stcr 

S1alhmc. O, 1rt-rcd1cntcs ÀO 

,cmclhantc-. J toda!. a~ produ­

çôc,. Jnlcnore1. de Mr 

RJmb..1-ü,bra•Rl)d)· \-1ol ffl • 

e,,. e um herói capar. de ,·en• 

.:cr wdo, o-- 1nam1J<K comou 

, .1lc-....c r,OI' um c,cn:110 . .\ co- /•, 
rc, (. cn\Ur.l t.a Jno, ' º Pl.t· 

,-1 .... 1-ih_,om. 16hJOm, 

1 h10m < lJh ~•m 

cu quero e do que cu nJo qutr· 
ter parJ mim'" 

O Jatobà c,1nc de \Crdadc 
tem mm de 200 anos e f.:1 l\'. 

Jardim de uma cua que Toq., 
nho comprou cm um coodCD' 
n10 c m Jaauar,úna, perto 6t 
C•mptnu, no interior de SiO 
PauJo. Toquinhod11quea01i1dt \~ 

• IOm bra desta \'dha án«t 
quan a011a e lorf' 

a acate tem de 
,Eri" 

" 
conttnua cm grande aa Mdlil 

H10 de uma turnê pelo Jap. 
(nela gra, ou cCffl Sad., Wat .. 

hei e outr,1 pela E1pa nha, 
do pela f- rança E J• JC' p 
rara outra! 1an1as na Eur 
um dos art1s1a.s braslleír 
conhcc1d01 no E.-te rior, 
1.1n uabalho que vem 
\'C.ndo hi an05 com 
nu1dadc 



........ [.a. 
c.rdã,a11boa·llora 
,-dillaPFpuao 
- CrillÍIIL Com todo láptiloque ee-
oho pila Pollcla &-
llldllal Mfflpre -mais a Federal. No entanto, a conw-

pondência deveria ler sido eimada a 
Bernardo C4bral. Saulo Ram01 sai 
hoje, e acho qae nem teve 1empo de 
dar uma lidatinha no documento do 
deputado que, dizem OI jornais, emo­
cionou a plntéiL Acredito mesmo 
que o menino dele esteja inocente, 
mas pede a Bernardo Cabral! 

Acho ... 

... ~ -
tato, •• ele do 
dttoria ~ 
o <ara .-e dl9t 
., ato p,iblk-o du 
malhfftS o -
... - fillto. Se 

·-·--· ... ,...__ ..... ,.. .. 
çiD. Jole P& 
SOi ...... Nie w , __ ,. 

boatos. 

Palavreado 
Repito: achoq•tlttiaicellltpols 

o dep,udo ; basta•• espmo ,ara ,a. 
b<'1' que pedindo a PF, tia ra~ 
d ... cobrirá. E ., o filho tsti•a. DO 
mcin ele niio pediria !//Tflll 11111 cara.,. 
li~• pra e..ses pl'OllfnU Otlll• o OIY■lt 
• quem fala, qut m• par.« tftP.IINO 
rom um ca~ dt jlcL E tW,al_,, 
ui mentir assim no infffllO!! O cara 
di, que foi procurado por ca.in<'!t, • 
mai, comi,;sõe•. quando por saa lacoa­
prtcnda, ele nio é ..-ocarado - ,or 
robrador.,.,/('r~ · no íllltbol puaA,a. 
no. \liá,. essa crlst ••• dn4• 
19~//RomtU ruma tn!r ... dt sola, 
ma< o pessoal jí ha, ia tse0ndldo u 
mercadori~. Eu, macaco ufllo, tirei 
uma ~rana que tinha por ai ptlos lmtt­
limmto,, da ,ida, • apllqutl tm açacar, 
macarrão.. arroz: dttergtnte, 11m mOlltt 
de ginero .. \j!Ora, ttm gffllt CO. lnl­
na e ~em ter oodt comprar//lJm1 cola 
que dei <'1'ia stt ftSC•lizada é bodqa. 
Supom,erc•do dá pra llscallzar, - os 
donados dos ,endtlros tio roubllldo 
qur • uma coi~ demais .. //.',■■ ,o­
nham pâ de terra no nosso aumnto, 
arumulador" ilCR•is ... 

Hoje 
Hoje, roma 

~St ,:,.rna.adn 
Collo, . rodo 
mundo. mesmo os 
StUs mal, ítrff­
n ho, inimi~o.). 
dq,o,itando uma 

osporanc;a, P.º' 
nwnor qllf' stJL 
Afinaldt<'OOIHa 
J..'fnft tem mais t 
que acrtditar em 
• lj?uên1. ou nio 
tem. caras!! 

Fraseando 
Oico \oronha diz, tm matórla tt­

criu aqui, qut tu podtrla gaallar alco 
no IJ,i/r dos ◄ rtisros. E .. pllhri: 
dua, •ntndu roulmmt• 1ritls. Dtl 4t 
presentt. E nio qutro ga,har mais na• 
da/ /Repito: não ponham ttrTa Ili -
mtnto dos jornaUSlu em nmbum dos 
srus a,poctos. Podo dancar alptm ~ 
, a brincadtira .. //1}~ uma lllfdlca •• 
h que nio hà urto dt llltftlagilt aa Pa­
l"lliba. pois es..w a.no tirtmos ••a,eau" 
14 caso,. Em 70 diu, doutoura!! Adia 
pouco? \ltnlRf!Ítt strí -ruaçio, 
que • tão comum a im?//Nada dt r .. 
riado, hojt. O hom/ mtrou P•• trab■• 
lhar / /lpojuca na Stcrnarla de Culhra. 
A ~•RIO mertet//E o "caíé u ... 
nhi"? \cabou? Foi prol>i4o ,eia ,llrt­
tilo? Ca rtas para a redaçio✓/Coa.wet 
ama po,çio dt mulha-e ,_..._ 
para irem •o mtu Pl'Ol'll81,. ...._ A 
maioria nio foi porquf oe •arWoe "'-'­
blram//Mulhtr quando t f•lallla, 
todo mundo bit• ,111.., Ho•• ..-. 
do ó machista, é - .,ra,.., t -
dlnculdadt,.J/No •• ... • -
ai, caru ... 

O Pa.-.ib&00 de Joio Peuoo 
t.ara'"cte Courrnho Torres.. fiJho 

~~bo,-.g:ió~~~~:.J:rf~: 
rei'". que funcN>na m Na U de 
~•10. f01 C$olhldo pc:uoalmen-

~01fc!~e ,,:~~::: e~~~~ 
tO\cr.-, l .úl)etc_. \li oc~ar 1 r:d~~rc• d.- C.au, Econom.ct 

.._Ollfrt Lk'a 

"Está claro o dcscJo d~ sc-

~t%i~ ~~~~~~\oºS~º= 
ctocumcnto .nihscnto pelo canch• 
da.10 do P\iOB ao p crno do 
fu1ado. Ronl.ldo Cunha Luna. 

rurau~~~~~~~d!~\ nf:: 
~:ag~~~3!° R.f ~~J~°i.~:'l; 
patudo. 

'8■rit, 

O gO\·ctnador T1rds10 Bu ri­
l) rart10poo da sokmdadc de 
~e do pres1den1e Fer~ndo 

de~:~~: ~~cl~
0içtc T::'N':r: ::ri~~ c1:/i0.r::~::n ,~acn: 

prcsdcnc111s d!rctu DO pais 

Ad<a,Bmll 

term~J';:~dÕ~~~ºt. ?7:-
vcrno frustado._ am111.urado niti• 
da scns.acio de 1mpo1c11cia. ape­
sar de todo UÍ«fO nlo const-­
iu.iu que o \hnt~tcnodiFucnda 
<U'IC&SK os aumc-ntos de., IU10. 
mó,'"'"- late e sabonete autoriz• 
dos a sua re\-eha. O Brasil a,ora 
senlc-sc mais ab, 1ado e mwtoe.s­
pcr&R\'QS0 no na.·ogovcmo que 
colore o p1is de none a sul de 
le-ste a oesu., a partir de hOJC, Pri 
frente Brasil' 

fdo<-

O Sccrctàno . .\dJunto da 

Ê3~~1~:rd~~u: ~~,t1
::~ 

vc onlctn abnndo no Ccntrcmar, 
o 111 En ~(lntro &aduJI de O ere­
tores e T«nte05 das EKol&S Es-

~t~a~~~~~d~g~~~0à~ 
çào e C'uhura. Carlos Pereira de 
Can alho e s,1...... lU!entc de 
lolo Ptssoa. cm S,,io Paulo Partt-

Culos Albtrto \'ltln t Ealla \ ltln 

ar.1ru10 do Forum 1\;acK>naJ dt 
lda·:..Jom. • 
\1~ Twisao . 

.\ íc:,ta de encerramento do 
Cof'Cuno \IW T1.1rismo da PJ. 

d~~~ l?fr11°ôd~~V½~«nr~ 
,pot0 da p5.n;R ser• d,a 7 de 
,bnl. 

>-•int!ifraçilo 

O Se cretino da A~muus1ra­
ç.1\1 , JoloSa.ntana \-11 1nic11r os 
trabaJhos ,om uma refonna sf. 
m1n1stratl\'t do estado, pauibtli-

~ú~:.Sr:C~º;:in~i1ac~~tos/c9f~: 
\'.IOn.lr'lO'i 

O prda10 ~ • de \leia. da 
:,dtde de \1 a.n. au1anzoe adi»­
(io de nm1un dOl. terrr!'IOS ma 
ddi11:11"0 is famDw carentes 
que pouuem ~l.lü emas no Con-
1umo Hab1t1ctOn.1.I ProcanOf. 

o,..1ai.uçil 

-\ espou do Supcnnt_cnde~ 
te do Dcntran. \fina Ehta Ca· 
ukant,. ,um.i.mcnte c-om o\lba 
\la.na Ramos de Sousa (esposa 
JL~ pm1dcricc da ~hcrodid01S • 
O.ll\3mtl dos S.nlOI Sita n­
p<h.a do..\.sscssor Jurichcodo o­
,trnador \fanoc:I ~lcs), ficarmt 

i'r~~~s &~• ~p'f~T~ 
tlém disto.. Ebta Ca, akanu rcce,.. 
bc-11 • íunçiodc conseswra sma,. 

~"11,i:i~ ,•r:.• ma onde m• 

8\8 

O lbnc-odoSord :Cedo Br~-

9~; dc~RJ'~t'rsc:.r~~ 
n3d0 I alunos dt ' slnc. do 1• 
a;r.su rc:Jufumcn1e m.ttncu!ados 
no.i cu1bdec1mentos de cr\S'l.no 

t ~7U:•:~CC~I Sc&t~~ 
--O•J'Nffl~io do e\<t nto. 

·\ CIXl\'&\lSICJt1mula.r01 

~~~:: r~=::, e.,:.,~ 
~r~in::c. ~~:'1

~~:· ;~ 

como \ll1 !/: pn .. '"-Pl1S .,en,cs 
de ck,enol\,ment(,, r~ionaJ 

hélio zenaide 
O sexo e a 
lei do Carma 

br1111 '«,llira ro-.r«Nff • •.W.. 
6t t. a hannOlliai dt ~I I UtllttU • 
lnd~,ht Q mtsnt01 • • qk- ft aNf­
do ttia csw HINNlllll•• lff 1.WMt 
• b.,..oaia c-oa tda • C'ril(io. 

Sr ,od .. «ttra ffll lel*•llill• 
.... ha,-la, ,.. ... ,.. ..... 'ltf 
dcui4all<e~-•tlsoliot•tct 
,h,.. twt •.W.* t Ili-•• rOIII..,. 
tf.......o..tta•lhli~ 
na 1Gb os ltoamJ. t9II • .... ,)na....,.,. . ...._,_ ____ ,..., ......... -
- o \ida. 1Clt(lo<loO...Lal­
~- • i.noab. .1t ,0<t, ,-1UIO. _ l>t...._ 

• St ;zr::::=.':-: .-•••r.,.+aü....__ 
ltl.St•cri•--- .... --­....... ro .... _ .......... 

:.r::=:-.: =-"':.. ": 
~att.s.,oc+rort1•1 ...... . ....... -._ ...... _ 
--•·•-•e-. 

.-----===il 
AGITANDO 

O \lillíslre a SaMe Alcal, c-n....-.--.... 
• ,..,...,_a .... 
,_ __ _ 

[! ;, J 

Os trabalhadores rurp do &­
tad o d• Parai't,a, aua•~ da 
Feta,-Federaçio d .. TraJ,a, 
lhadOCJ na ~ncultura, espo­
ram qut O MSliSlfO Aatoolo 
Roriz. faça mudançu tio ... 
per•das pela sociedade e pilo 
pequtno produto<. -
E tá marcado para o dia 06 de 
abnl, à, 21 horas. no Teatro 
Palilo Pontes do Espaço Cul­
turál o shOI' da cantora aua 
de FrançL 

A 1t o.-■ .. ÜIND, ~ e .... 1 ... ..,... .. coa ,. ,n­
,aratiu" da 5 • FESH OAS 
, ,,OES, ~• arí rnliull1 
entro°' Ilias 23 -a 25 .. .arço, 
m Espaço Clllt■ ral, m■-nt 
conl ato coa a, p,550as dos ,.. 
pttStalHttS dt >Írio ÓfJioS Ili 
ad111inis1nçio ~-ai. 
A /1 ocia,;io de Docentes da 
l:n ivcr idade Estadual da Pa­
raíba. clqteu sua nova direto­
ria. que tem agora como presi• 
denle o proícuor Antõ1110 Jú­
nior, do Departamento de Psi­
cologia, 

A Rtttita hdtnl me,ça li 
pro,ima .. ~ ... r•in. rtctbff .. 
dl'<braçiits do lllll'oSIO .. Rttt­
da dt ptSSOU llsicas à rtdt b­
cirb. 

A Câmara Municipal da cida­
de de Alago■ Nova. prestou 
hom<nagem a mulher alagoa­
no,cnsc, pela pasuaem do 
Dia Internacional da Mulbe{, 

\ ~tronisa • Pttrolris mittn­
cio. denkiu .. últina StalUI 
◄6 runcioairios - qao lloa•tt­
s• ama jt,stif,cath • pi.sinl. 

.\ Diretoria do Sindicato dos 
Tr-•balhadores do Estado da 
Puaiba. está • espera de con­
firmar unia audicncia com o 
go'"crnador do Estado Tarcisio 
8Urit) . 

-
............... Cllllp9 ..... ..,....._.__. ........................ -................ -. --.-.-..­....- ... -... t•---­_ ......... _____ 
.,_.,.......,_. -- ... -a ..... __ ,_ ........ .. 
._.... ........ . ,...__...., .... __ __ .,.........,,. ..,,.._..,... __ ( _ 
,_1 _____ a11----... •-·-• ........,., e e 

~i-P-■-~ ~~•111-.....,_,~:a.: .... 
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Federação nega "virad 
Auto Esporte ,1 
motivado para 
pegar o Traa i!IMI 

\lcm de Joiol1nho flllulnta. 

~:,!c1 .. ~~~~~ ~~u~~:'J. 
no ..:h1., .. ,..:o prn,sto p,rt domie­
to .,;\lffl o T~n nr c,tádu> ~m_. 
po, ~uutdo o aM-nabro bmca 1 

/o~ êc'::://f J!,:.,~t~.~!: 
do dut>c w mOMrl i:x.n-. n 
rda,.l:, a n,.a cu.,- dadl'l)IQ e 
elo 1,c íilla noutra ccua que elo 
~J• " rnulo cu.tdual , , .à \crdadc-. o '-"10 Elpanc 
fot • c:qwpc 9ur m&IJ 1n~1U 

~~o~:~:.':mct;'~ 
Jlb cmplcUnm ''Guemnba .. 

e: .\f'ltonMl de Pàd.a, numa aç., 
1.:oq;un1a..:om o presidente E,-.n-, 
dro Lch!., cto Survbt.n:JJoio 1J.. 
nho P.aufüu e Sand!J'\-°aJ fon.m as 
ú1tim ~u:,i,;3u e~ Juptam ■ 
( ;ao, Jcq.c Pmhc1h> e ,\ l\·•0r. 
oulrlb nomo. ~ c,prn\io do 
:ah"l rubro. 

O lrcinAdl,)f tal Boron~ 
con,idcrl-'\U a ídl• "" meio d_c ,e. 
mjn,1 como al1amcn1c p :tn·L 
lhe d.mdttma1,!lhcrdidc de ,,Jo 
p.sra •rmar • CQU4J'IC rtal.) um 

• 

Rosilencncewem l"a· 
IUI com o abjetivo de ...._ 
tir ao joao acionah Caa· 
pincnse e fazer a eatnpclo 
trol'àl alusivo ao camDelo 
do primeiro turno, liado 
saudada pelm .,._ 
e homena,eada pelas mu­
lheres, esw, a,ora. c:aa li-

~~ :~!d~t~:3c~~~º1"c::r 
~:n~1J'!:tn~~~~~h~~o0dc d! 
man,11. (o:, mdhor ai.,un·· • ..:res• 
-:'C11lOU . 

.\ dcfuui;lo do time q~ eo­
frc-ri1J. "'Truc ,omcntc 1,oncc..-c 
;apO-. -.> trc1namcnto dinta ~U•· 
t<ir., \ aatcnçio do ttt1n1dor t 
Jum~ WTtl fi1\1Íf"C Q(c~\;\&COffl 
o ,,I\JC'li'-O de i~ar mu don 
r.onh,'I\ na daf1'1I am1nhad1 cm 

Nacional não concordacom O Luciano ainda cri 
novo aumento dos ingressos na conquista .~º 2P 

no t.:::;r:::.-i: ~":.!='':: r-=====--= do ,':..;'E~:,;,~ ~r~':':~ turno pelo tricolor darc.,;jo ao ticuto 

l[US 

O prc-.1dcn1c du Clube \C 
Jth ira l"fe~ur,ado ,001 o b1.1,o 

f,rt\.n Jo '"Ire,-.., e dcfcnJc te\• 
ualmenic • ,a maJQU.;à>, 1cn• 

!~~,:c~;~c,;,L!~,~:~~ .. ~i 
p,:, .. or..-"1.::lcm com o .umento. 
u -.,ll~ C'Sll $e l<'rn .. ndod1fid cm 
fu li., d, ne,:.111-.a do , ..,.. ,,n~I 
4-eP.ittl:\ 

l-11ndro ptcwnete rni1.H1r no 
.. urJo a1ndJ nt\1.1 'loC'\tJ•fcira 

pJr.t~uc:-a dcf •-'IC'ffl '\CJacohcr­
.1 · "'í,, ,h, ,e '-,.,ncchc contmu.u 

d~ut~ti~~'t,::m~,g~i"i~: 
d:.,Ju.rada dt pr~'"'O .. l\ ... hou 

J~-.> cmpr~no .\ntonio N­
d.ua. c-.>flfirmou. ontem. a cudo 
de ôrnh,n para os t~rtcdOf«., 
gr.atwtamCT'llc, pua us1.surcm ao 
d•bu:o de dCl'l11n,o. no ca"dx> 
Arri.lJio, cm m&&S ll'11 &ra.ndc m-­
,-esumcnto do tune alvirubro. 

d1fü:il. Embora o prciiden1c nam ~ 1c1uintc .\rqulbarn:ada 
[\andro Léli.s. do •\uto E~ortc, rrm~1r,.tl - -a cn,.zados nov01: 
1cnh3. Te\ antido csu bM1de1ra e .\rqu1b•rll.".ad.t ,oi - lO cruzados 
..:,,n1c com J. m;uon.a. dm. clubn, "'" ~ Cadcir~ - ISO crw:ld01 
13,W nà> ~ suíi..:!cr.tc para que • Sk)\''" O din,:cntc n.a..:ionalino 
rrc,1Jcnt.1 d.1 rcJtr•..:Ã.., homo- no ..:\Jntra-1'()160 para 1.rquiban• 
h~u~ o rcJ1u~c [ que o '-.al.'.:K>- c.aJJ rrin,ip.il e ,l> p&r.l • arqui-

~wr!~,~~~~ '-< ffllhtrJ cocmano ~~:J~:o ~1Pr~~~:~•~c~~\:~ 
O ptC'\1d..:ntc cm curcicio. <. om rcla.;:io .i lihcraçio das 

JOO,, G:lh.>. cm .:on.,.Cf'Q C-Om .J 

n:-r!Jfl.l.Fcm de -\ c,1.\0. 11e 
1i1uc ,:,u-1':ouJ,1 ú'IIR r..m.a m•JOU· 

~~ J~-.. ~~c~~r!~~ofoc~~ 
1 ,r,l•tc f''-" ..:un.,,1dcr.i-l~ fora d• 
n:.a.:rJ.adc &.-. futebol p.Atocn,c. 

'.iõ -.e p.,de ~mtp.v•r o 
\d de \ iJ.t c!c P:ih)\ COOI Joio 

P~-,~,JJ e (·amrma Grande lia 
\k ,e f.llcr umJ n:AJU>tC. nt4) nio 
ru.:u.1 pror'l)ri;io /,· ,,,,. < ,1rl,1t., 

d:ri,cffl.c c1~,,1fi.;:o,u a medida 
~ .ciJ d1, maa ,1mp.attc~. en.al­
:c,cndo ..a rtrc\1deota d.l 1-cdera-
•·J.,. o '\.h, -0"4l ..e orgolh1 dcs­
,: dl.-c ,,kl e .. J,1. \c.1 m11s acrc­
,11,... , · 1Jrrun1,tr.ldo da Fede• 
r.a~ • , \t M: ,: d.1, mJJ) sc:nsuu. 
~'· ,· " :1,1 Jt",c:mr,cnhl> imparc11I 
J1.· .. ;,1a l'Y\"~"Jct11c·· re\elou 

Carlão garante que a equipe 
fará. de tudo para ser campeã 

,:a., ,cm ena de pcMJ.r 
t"m ouadran,p:ut..r O titulo é m,11\ 
1mr\X't•n1c que cudo. V.1mos no• 
, Jmcntc rra ,.;.i,cç.t. 

\ l.Jh,cn J,.;,ÂJ i d,:, ltc1niidor 
C11,1:.i que nii., pldc pantclflM 

~:~'"':O'J;~ dt.{T.:c~1c:::; 
-.e cn.:ontr.e ,u,pc:n1.llpcào Tnbu­
nJl de Ju,t,i;Jd,1 FPF 'º teu cn-
1coacr. a c~u1rc 1cm praticado 
um t'i(.,, Ílllch..X e l»O ,e de, e a 
unWO do #'n.ipo. ,1Jcm d~ b 
l.xm:&J.1 no..., .. , p;,,sw.dJ . 

C,1rJ., : ... ~11:nh.lu o cmp•tc 

m.J• 1, da.,.,1fu.:0J de b,,m rc,uflót• 
d\1 ,:., rcpct1mt1 .. "'" mclh1Jrt., 
JIUJ,Jc, \ Jk rchJlt.1r que u 
(.4mp,ncn,e m1ohtrou prf)l!rc,,,, 

f tll urn 1.1mc ma:i, •rrwm4dodc~­
uo de i:.unpo. O unpl.-tan1c e 
~uc mJ.nlCffl\" .s IIJcran..;~do ..C• 
1undo turR\l··. rc,clw 

O J\lJJÚVC \lc non. mtlhciro J,, i.:2mrcon.1to. m,11, uma ,cz 1.c 
.. o,:,111ui..1 no 1r,1ndc hcroi Jo 
h'T1C n.11,.1unJhno Do, ..cu1. pci 

~::.ª:~~.rc J:1::::'1c'.~~~~ 
, te h> Jc cmp.ttc JO final d-> pn• 

1.: r,1 1..:rnJw O ,:ofeador tam• 
h.:m ·1,.,,,,.,hC\.·cu que o time não 
,.._. :arr .. • .. ..-nh,u hem nes1a p.lnid:1.. 

~ ntrc lll~.dotc.\ OtlC'IORI• 

hno, ,, ..J,m .. e de muita cufona 
.: w .,i: .sb n.1 ..:l)nqu1it.l direta 
dt> (. .imrconJh' P-..r•ih~o sem a 
liC'\·c,"J.iJc dC' um qu.i:dr.a.n.gular 
fitul •·>-o Jn,1 p•,\.sdo li\ anos 
tuJ,, r.:ar .. ,crm~ ,.unpcõcs e 
:.a..-:i.h..1mc.,.. cntrc,:,1nJo o ouro no 
rcr~c1ro tur"k.1 ~o podemos 
...orrcr 1.) rl\C(l. r dc ... tJ,r logo". 
rc, cl, u \lc nvn 

Campinense d•.iíi• 
sua sorte no turno 

Contra-atacando 

A JMl. e 11ranquihdade rc,­
n1m no 8 01afo10. " Vllorta de 4 
1 1 sobre 0San1os..d&anh .. de um 
d1minu10 púNico. \er. ,u para 
motl\ ~ ~ boi..f01ucnsc:) com 
, 1iU.) ao dilicil l.'."omprom1 \O de 
domi,W\.l. quando o tncok,r rccc­
he3, 1•1ta do C1mp.ncn.sc. oocs~• 
1.idao .\lmc1dlo. O tecn,co Lu­
;;:a.ano \clo--o. ao final da partida. 
cr• o m.u .i.lqrc 

- .\1ndi cu.amos no cam,. 
l'!~CI Jo .:11:c-noc ,·amot, chegar Li 
f-wmc-- quairo e pod11ffl0t ter 
feito ma1i \ou insistir num trc1• 
n.1mcnto mJJs apurado para que 
11 pont,ma dos nO!o!OS atacantes 
melhore •, d1\<;C Veloso. 

A ,:udadc Luc:iano Limada 
prcsidéncia do clube é wunto 
do p.b,.tdu. A prcocupaçlo dos 
botJfO@uenscs é nnplesmcntc 
fa1cr conr.u para buscar a con­
quista: do segundo turno. O clube 

contra o Botafogo 1 \(" \ P\RAIBA ... 
\ cidade de Patos era só 
fotJ na última quana­
íeirJ quando o Nacional 
comemorou a conquista 
do primeiro turno. deno­
min•d" Ta,;a P.raiba A 
entrcga do troféu •IUSJ\'O 

• disputa fo, entregue 
pela presidente da Fede­
rJç:io, RoSJlene Gomes. 
que acompanhada de as­
sc_ssorc prestigiou ainda 
OJO!!O 'llac,onal e Camp,­
ncnse. no Jo e Cavalcan­
tc 

\ I \Nl '\ lf0 ... f" por falar m ltbltr11ffll , o 

!~ll ~'\~!.,::~, ... ,~~:d:: !rfu:; de um cmr•c cl,m o t .... 
r-,,ric, numJo,obcm d1~..i-
1,1do e qJoC chqou a ·· r•· 
dia, .ao tccnu:o a1'1-nciru. 
.\ fcrfff.il.".0 do time \0-
mcruc ,cr.ti Cl)nhccida apl,)\ 
o 1.·olctl\ o dc\t• \C,t.a-íc1ra. 
n- Prc•iden1e \arg...,, 

' •c-ional-P , C-ampfflfflSit. mo,-trando aoJ 
"'f'1I' p~Uldorts q.w ronhttc- como •ln1W111 
.., rtt:n, do fuctbol. (}wm m,,, no ntiídlo 
Jo~ C ■ \ak■ ftlt> podrPff(rilammtr btm tom• 
prv•:1r o r,~rt CH'Wfnptnho do nw,cUad«. 
l'•~ \l■ rin.hu. 

,o .atw dua5 ,c.ics fora de 
Pc ,,~. 1oCndo 1.1111 cm Ca 
~um o Trc,c e outra ... , o 
rJh:r.s. no Sihio Pono. 
dlJ l(Jfflar mu1h~ ponl!X 
mc,C.WO -.,ndc -,,nJi JOII 
'i.1ntJ trUl. l~L"'1.c.'-•.;1 
(u~cdcl" . ..\uhl E-.portc <' 
fl'!llCl'hC 

Hotc. O\ 1rc1nMncn1os 
-.cquén.:1a Ril \ far.anlha do 
torno e °' J'-"tadorc.\ que 
r,.inic1p..sr.1m Jo JC:,,Ol.'."OC2 o 

,~. ~o,n u J(ljciro vol1 i 
,cu rcJp.1rc..-1mcnto .:onfi 
O que .a,nd.a prcocup1 a. 
J!cnt« é a fomia ap:rcs.siva 
c1da que n:io tem poupado 
..:Js JO 1ccn1co bol:afoguc 

'\o entender da OO'\,ºI 

~io. Luc11no \-cioso co 
firme e prcsug1ado, não 
,ando cm constdcraçio os 
PoS que "°" da arqu1banc 

Tre,c e Cur.r:nc~c 
.. .io dC'dchr • ,ua 5'.orte DO 

i,,c,runJo lurl'IO 110lC í.:uJ 
Jé° cm•n• O 2h.._ric,I'\),,, 
qoc ro1,ou no ffl~t"I de toe• 
ffllDJ. pc,:a t, fflOll\óidtJ 

.\uttJ r~c .no cü,du> 
~lm,odI,, e nlo p.,dc ,e. 
quer pcitur aouuo ru\llut­
do ijue r.lo ~J.t 1 \itÓna. 
enqu.mu que o c.mpmc-n­
~ . fflC\fflO com.cguindl) h• 
ur um r,..mto do '\4'101111, 

cm P"'°'· JOJ• t"do c0111r1 
o Bou/o,o. no Almc,dlo. 

O ti.:nM;o trc,eano. 
Quc,ro,. co~1dcrou p011l1• 
,·a • íolf,,1 e acha qiJC sua 
equipe tem anJplu coadr­
dX• de b.aer o Awo E.­
porte no domuto. lr»(ilr>­
do .u.m I paXc rca.;io , 
Eic ,....,d, corunpettaU• 
', n rq:ulaNt.w de '-·J-
1e:1. 0e!'Jl&.r e C'a.rlinh<K. 

( ~""".,.,. 
'HOU\C um• melhora 

;,iccrnu,J.1'·. .U\tffl ob-.cr• 
\OU o trem.a.dor Bclcrra, se 
rcícnn<Soao cmp,HC de f•I 
\'.om o '\JC"10MI de P.uoi. 
no c\t;idtO J01êC•uJca.n1c. 
na Uh,ma qua.M••ícir,1 '\,1 
Hrd.1dc, o C1mp1ncnsc 
e umpnu um• bOll .rua do e 
mere1.:1.1tcrdc1.t.doo.:,mp.:, 
com uma v,toru. n&O C'ôft• 

,quu'tdo dcndo .o inúme­
ras op0rturudadct dcspc,­
d1çad.s 

t t C 1\ ,o tll 110... ,\ 
, ,16r..a de- 4 ~ 1 whrc o Santa. 
d.a um nQ\-O inno 10 Bota(~ 
'ºe. quem Hbc, 1 ccn~u de 
melhorei d-..s lu,1100 Filho 
que awm,u • prc'itdinc11. cm 
\U~tllUkr,l..> .t Luc,.tno uma 
que renunciou. ainda acredita 
num.a ttll.,,J rub1hl1\:lo da 
equipe no "óc,undo turno. cm 
que pc~c .a \-.lnl~cmdo ~,ceo-
1111 de Patm .\ paz, ao que 
pJrc,c. "oftou ao Bounhl Se· ,., 

\IAlOR 1( ~O ... O,...,., .. ,. 
N 4..,o t,.Ol1t. blNro Lt· 
h1. • ■ brt •lo de am au111tn• 
10 dr iaarr..w flOI rrvdmos Jo­
lO"i 4.o C c-rtamt htad■al. lk 
~ ldnando wm fnOtffilffllCI 

~, \fflfido 01r1 •• a uqui­
p■u 90 C'nlldo\ nG•O!I. 1 • • 
4uibann4a ,oi \O nv11tdos no. 
,~: t as udtfras 150 cru.udo, 
no,o._ O '-•clonai dr Puo, nlo 
l"Ont'Ord• com m,loraçlo li no 
Jow c,,1tun1,. ri dlfidl um 
fftf r ndimffllo. 

JI \ t '\ 11 Ot O ,.1- Lvnfiam n.a J1.nen1ude 
lon1\mo p,ar.t,hJn0 de Toinho ~ue J• con­
de, e , lllt~r JOS seus -.e,-u,u um• ~1• m111 
mclht.1rc\ dtJ.\ l\d. ;1dm1• ampla no prcd10 da 
m,trJç.lo de Antonio t-PI . ,,.iça, dO apoio 
,\lc:1n1.1rJ Toinh~ . da Or,1 Ro\llene. para 

<- orno e hem conh«i• dc,cn, oh cr melhor o 
do. ,cm 1nbaJh.ind1.l ,cu u.1hJJho 

\\ .illcr Brno t.un 
,cm col,1bor,ndo, 
o futebol r>,1ra1ba 
nurna ptl."I, ~ ,ncoot 
d.1 ,cns1h1l1dlde e 
n10 c,pon1vo d11ntt 

gr-.a.ndc ne.;c.u1dade 
d01, tem forn«1dop11 
~cm cit TrarupNW 
e Rc.11 Jr.llUtll.S p 
entidade que 1ern 
p.ü,;ado r,va os .i.rb 
trOo\, rcprcscn11nld 
1cc.ourc1ros da FP 
~u,andode 10,os tu.s 

P~1~ gc (u~:~:. 
iJc,c ~ cmprtS.l.-0 

H RIA!>. .. D<poo 
'l'crcc1d;u fê:riu, oi 

M!orn com problcm• 
de docum~lo. mM q\.C 
a d1rctor1a promete 
1c,.1t1J'•-lol &Jnda hoje 

IU'll ttl!f11 r,tlll 
tt.P4..o"frt1.calo (oj,1t lém 

Hcrma; e Frt.tka no 
m,ofo de 111.1 dcJ fflld 
contutêacit ao setor. me,. 
moem xicnndoquc oaol 
de empate do \aC1on.1I íot 
pro, "'.tdo por falhl de,sc, 
J•'f•dortt 

·\kBll R4C.E\f ..• Os 
dubcs não 1êm de que 
reclamar cm relaçio as 
arbnragen, neste cam­
pcon•to, o que dcmo11~­
tra o aCl"..,"' Â ., CEA F na.s 
CSCaJJ..\ l.fUC u;o, ÍCUO lfé 
o momento. \'Jo rcsca 
dúvid.i de que hou, eram 

~ucnas reclamações. o 
que é nalural, mas a ngor 
não se pode queslioná­
la,, O presidente da Co­
m, ão de Arbitragem. 
João Alberto, 1empre 
procura relacionar os 
melhor« a cada rodada. 
Que continue assim. 

tni.:.in,11, clmcme nc-\\c 
scnttdo e cont .. 1;:om o 
ap1.110 dos amantes da APOI() :: : 05 cmpre­
bol.a pcud1 Todo) 'IJru:• \.ildcno Bnto e 

4f·gz;:! 
.~..... .li,,,_ ' - ~. 

,oh.1 no\.&ffle. 
r,,ra enfocar o, 
, ar11dos 1.nunt1,.\.4 
utcbol que nio it 

... nu t.rna boa ÍI.\C 
r~nçA'o da crase t-.: • 
mica e soc11J p« q· 
ri usa o Pais Cort 
('ollor usunuu, ontc!fl 




